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' É Ü m m . 25.-€cniu.nica<lo del AI.o 
'» las fuerzas armadas alenia-

«En la desembocadura del Kuban . 
iut««>as r iunanatí , d e m u é s • de duros 
S a S S Í . n oada ca^a ^ . . n o c h a d o 
wn.ifld de Temryuk, A l Sur de. K u 
LCUlSíe?k>r; var io , contraataques 
ínemî oa fueron recl iazado¿. Los ^o-
rlftfe ¡e vieron obligados a replegarse 
I d n É hacia la^ montanas. Las tro-
M S alpinas a l emana íoraavon los 
fcoá montañoscfi del Cauce^o occl-

. W . paite de l i s cuales fueron 
«¡upados, al a ^ ú » . 1 

E 21 de agosto, a las once de la 
mañana, un grupo de Cazadores de 
Moatafta. izó la bandera alemana <xt 
«ierra e" el Brru&s, pico de 5.630 me-
tros de altura, que es e l m á s elevado 
.de la cordillera del Oáuoaso . 

Al NoroeBte y Sur de ata 'ingrado 
tmüo ataque ,a pesar de l a encar-
naada resis encia opuesta i>or ios bol-
chenques, ha conducido a nuevas con-
quista.; de terreno. 52 carros sovi&ti-

fm íuerou cie-stmiaos, 
i En el frenit^ dsl Don, las tropas itft-
•/lina* recliazaron vados aitaques .del-
¡ maligo. a veces, en luchas cuerpo a 
- werpo. 

' Nuestra a g a d ó n ha con' inuado • eu 
ofensiva, durante el d í a y noche con-

m la retagua-rdia bochevique, y ce 
•manera especial, contra S ta lngraao , 
• tode se provocaron grandes incendios 
'»dtótrucciones de todo género ' en í á -

fficas d!e armamento y obrafi mi l i . á -
f«s. Etos t ra i i ipones fueron echados 
i pique en el r io Volga. 

Los ataques desencadenados por e\ 
tomigo al Sudoeste de Kaluga y 
Mmte. de Nedyn, ffacasaron. En 
m, nuestras fuerzas combaten en-
wmizadamente c o a r a impor.antes 
«nidades adversarias de I n f a n t e r í a y 

, wques, en una lucha qus presenta 
. iitemativas. Sesenta y ' t r e s carree so-
¡Jwcoa han sido de^. ruidos, o© ellOf? 
m m el sector de una División de 
toianterla. 

Al Sudestte. del L a g o Ülmen y a n -
» San Peteraburgo solamente "se ha 
'«Stetirado ac t iv idad local . 

Nuestros bombarderos a tacaron 
Jy» el' hnjportante puer to s o v i é t i c o 
tte Arkángei, sobre el M a r Blanco. 
Al regresaj- a sus bases, los pi lotos 
««nanee pudieron observar grandes 

' ¿ Africa del Nor t e , nuestros 
rombarderos a tacaron durante las 
rSno&hes ú l t i m a s , u n a e r ó d r o m o 

Ijntáoicp del Noroeste de E l Cairo. 
r írh'vPv aoi,ones y l0s ?Pai'atos que 

L , ban en t i e r ra -resultaron a l -
^ d o g y averiados.' 
fciS 1ílcursiones nocturnas sobre 
t¿n A 0 l ocuí>ados del Oeste-fue^ 
J derribados en combate dos a v i o , 
"«s británicos. 

la noóhe pasada formaciones 
ia Aviación b r i t á n i c a a tacaron las 

^oaea del Rhin- y del M e i n con 
' ' W h ^ 6 ^ 1 0 3 1 ^ e incendiarias. L a 

Pla-ción c iv i l e x p e r i m e n t ó bajas. 
. j a vanas ciudades, especialmente en 
1 t * \ ? m de vecino? de F r a n c f o r t 

Maguncia se r eg i s t r a ron d a ñ o s 
r t o f , Serie de casas de h a b i t a c i ó n 
¡to,,^011 a lanzadas . Los cazas 
i «imos y la D . C, D . der r ibaron 

? ae los aviones asaltantes. 

E n l o p r o p o r c i ó n 

e l ó x I e s t á n / a s 

p é r d i c / a s f 

d e a v i o n e s 

é N c o s c o n / a s 

a / e m a n a s 

D e s d e e ! 1 o l 2 3 

c í e a g o s t o , l o s b o k h a v i q i i e s 

p e r d i e r o n 2 . 2 1 7 a p a r a t o s 

B E U H U N , 25.—-Dos m i l dosc i en to» 
diecisiete aviones de bombardeo y de 
caza han perdido los bolcheviques 
álesde «I i al 23 de agosto. De estofe 
aviones. 1.S40 fu ron derribados por losi 
cazae alemanes, 801 por la D O A y ©i 
resto fué destruido en el suelo. D u 
rante el mianto p e r í o d o . 137 avionéfe 
aJemanes no han regrefiado a sus ba
ses. L a superior idad de. loe1 pilotos 
grermanqg queda demostrada con es t a» 
cifras, que marcan u n promedio' d'e 
1 por 16 en fa%ror de las ala-? a l e m u 
ñ a s , s e g ú n se pone de. rel eve *n los 
med ios alemanes. Sg a ñ a d e . en estoís 
medios que las cifras de p é r d i d a s , oh . 
ciales rect if ican convenientemente la 
propag-anda tendenciosa., eegTin la cual 
el • Mando a l e m á n se veía obligado a 
movi l i za r formaciones '̂e nuevos p -
lotos para oponerse a la p r e s i ó n bol_ 
chevique .—(EFE) . 

« l l , 1 ! ^ 8 ^ 6 ^ b a r d e ó durante 
^ d » T„ ^ í ^ 0 1 0 1 1 6 5 « ^ l i t a r e s del 

p a t e r n a , ©i 24, . nuestros m ^4, n u e s t r o í 
^gaminas atacaron la? lanchas 1-á-
™ ^ torpederas b r i t á n i c a s n u r a é n -
^ « i t e superiores, en el Ca.n?ü de 
* Aíancha. a co r t a distancia. Fue-
S tundidas una de estas lanchas 
' un navio de tonelaje considerable, 

•(Jf tipo no pudo ser identificado, 
¡̂ a lancha r á p i d a f ué incendiada y 

l l r * Sut i l izada 
p a r a maniobra r , 

a 8 fuerzas to rna ron a sus ba . 
^ Q e partida sin haber sufr ido da-
^ Durante la. noche pasada, n ú e s -
¿» barcos , patrul leros hund ie ron eu 
^ í t e Norte del Can de la M a n -

^ a g dos lanchas ráiPidaa b n -

^ E s p c ñ a p u e d e 

m i r o r d e f r e n t e 

los 

o c o n f e c i m i e n t o s 

q u e v e n g a n 

Comenj-orio francés 
al discurso del 

Caudillo, 
e n La Cor uña 

V I G H Y , 3 5 . - Loa diarios f r an 
ceses i n s e r t a i w - l y e Journal des 
D e b á i s " , por ejemplo—un extrac
to del discurso pronunciado en L a 
C o r u ñ a ijri>r el Geiierajislmo Fran
co, / e f e del Estado españo l . 
" E s p a ñ a puede m i r a r de frente, 
desde sns fronteras, los aconteci
mientos que vengan" , es l a frase, 
elegida por ©l ci tado periódico 
para t i tu la r , en pr imera plana y 
a dos columnas, l a i n f o r m a c i ó n . 

En algunos sectores de los me
dios d i p l o m á t i c o s la c lar idad y 
firmeza del discurso l i an produ
cido g r a t á hni>re«ión, y se subraya 
su unidad en u n momento, en que 
se intensifica en ©1 extranjero una 
c a m p a ñ a de "bu los" y comenta
rios alrededor de I» polí t ica in te
rior , y hasta exterior, de E s p a ñ a . 
(EFE) . 

C u a t r o m e r c a 

i a ÍQSÍÜ d e l a F l o r i d a 

N u e v o m e n t e h a n s i d o o m e t r o l l o d a s 

p o r l o s o v i o d o r e s i n g l e s e s l o s 

e m b a r c a c / o n e s p e s q u e r a s f r a n c e s a s 

B E R L I N , 25. — Cuat ro mera&nt-es> 
h a n sido hundidos por les submarinos 
alemanes en aguas d-e'la penin-ula de 
F l o r i d a (Estados Unia ' i s ) , ' del Mar 
Caribe y del l i tora] septentr ional del 
Bra s i l . Estos barcos eran anglasajo-
nes o navegaban por cuenta d é las 
potencias axiglosajonas. E l h u n d i m i e n . 
to de dos de los buques se e f ec tuó 
t a n cerca de la, costa que las detona
ciones pudieron seguramente o í r se ^ 
el in ter ior . E n San A g u s t í n , playa di; 
PloricJa, los resplandores del incendio 
de uno de l ' e b i reos hundidos en 
aquellos parajes fueron vis «ble? . .u-
rante toda la noohe. A la m a ñ a n a s i 
guiente el mrcante se h a b í a hun licK; 
y el mar h a b í a arrojado a la play-i 
numerosos objeto.s de t cda« clases, .¿n. 
t r e ellos gran cant idad u'e b tas üe 
consfirvais.—(EFE)\ , ' '• • 

* , * * 
P A R I S . ,25._De nuevo han s oo ajjie.^ 

t r a l l ad í i e por los avienes ingleses- \Á6 
embarcaciones de pesca' francesas <„ei 
Canal de la Mancha, s e g ú n i n fo rman 
de L i l l e a. los pe r iód i cos ua r i ¿ cns0.-. 
Siete t r ipuiantes de lOf peisqueros han 
resultado heridos y han- s do hospi
talizados a su cégreso a t ie r ra . La 
Prensa francesa c r i t ica du ramen te ' l a 
a g r e s i ó n ingles a .—(EFE) . 

E S T O C Ó L M O , 25.—Ha í i d o t o r p ^ 
deado a lo largo, oíe las Ant i l l a s el 
mercante sueco " B í a n k a n o l m " , i e ' 
5.000 toneladas s e g ú n í e anuncia )fi. 
cialmenie. Ve in t i t r é s miembros de la 
t r i p u l a c i ó n , compuesta por 28 honi-
bres> ban « d o salvados.—(EF13). 

v * <f • 
R I O . D E J A N E i m O . 35,—El petro. 

icro norteamericano "Louis iana" . con 
cargamento comple'.o ha sido torpe, 
deado y hundido cuando se encentra
ba ¿ n . r h t a hacia P í o de Janeiro, se
g ú n c ó m u n i e a el C o m i t é nacional Ü < Í 
p e t r ó l e o . — ( E F E ) . . 

£ L E M B A J A D O R 

d e España en Brasil, 
desmiente una 

pof iüño 
R Í O D E J A N E I R O , 25.—El emba. 

jador de E s p a ñ a , RaimundD P e r p á n , 
dez Cuesta, ha publicado en )aY Pren
sa una e n é r g i c a nota desmintiencO el 
infundio propalado por algunos pe
r iódicos de que barcos e spaño le^ Ó C . 
ñ a l a b a n a los 6umergib]€s a lemines 
lai s i t u a c i ó n y nac 'onal idad de otro¿ 
mercantes que encontraban en su 
r u t a . — ( E F E ) . 

Orden de los grabados, de ar r iba abajo: S. E . el Jefe, del Estado aban ' 
dona j a Otisa de la Falange, d e s p u é s de celebrado el s imból ióó acto en 
que le fueron entregadas las insignias de l a Legión y el emblema con el 
Yugo y las •Flechas, - R e p r e s e n t a c i ó n es de la M a r i n a y el Ejérciíío q u « 
part iciparon en el b r i l l a n t í s i m o desf i lé . — Camaradas de la S e c c i ó n ' F e i v e -
nina aclamando al Caudil lo. — Grupo de banderas de diversos SjUuiicáíwí, 

(Potos E L I D E A L G A L L E G O ) 

" N u e s t r a c o n d u c t a de h o y ha de ser l a r e c í i f i c a c i ó n c o m p l e t a de lo o o u r ^ 
s i g l o . H e m o s de b a r r e r io q u e e n t u r b i ó n u e s t r a h i s t o r i a c o n sus p a r c i a l i c i a c í e s , d i v i s i o n e s 
y r e n c i l l a s ; no p o d e m o s cae r en a q u e l a b i s m o p o r m u c h o q u e e l o r o e x t r a n j e r o r u e d e p o r 
t s p a ñ a c o m p r a n L ' o c o n c i 3 « c í a s y s o b o r n a n d o v o l u n t a d e s pa ra c r e a r a f r ancesados q u e , j » 
m i s m o q u e los de a n t a ñ o , e n t r e q u e n n u e s t r a n a c i ó n a l e n e m i g o , o f r e c i é n d o s e l a d e s t r o x a « 



E t f I D E A L Q A L L E a O 

G O B I E R N O C I V I L 

Llegó a L a Coruña el directo? general de Enseñanza -media. . , .v 
E n el capíttdá'de sucesos hivieron las bicicletas um parte activa: Dos ehi' 

¿ós Jfue iban montados en tma, .se cayeron,' y padecen, uno. fractura ¿fe !una 
pierna, y otro, la de itna clavícula; otras dos hicicleta>s atiropélloron a sendas 
mujeres y Jes produjeron diversas* lesionas. Hubo 'im''hombre.• mordido y «rw-
ñado' 'por ese enemigo del hombre que. .se llama gato, y uña ^ chica, intoxicada. 

Fueron vistas dos minas a la deriva. ' . -
E n la bahía hubo, regatas de traineras, hocieno entregq Je la copa dé, su 

Hombre el general. Moscardó. . ' 
* . .Presentóse e)i' el Teatro Rosalía Castro la Cótnpañía Lírica Juvenil. 

Y llovió, paira beneficio éc los que tienen sembrado mate. • . ' , 

Santo del día 
• S A N A Ü R I Á N ; M A R T I R • 

Adrián, hijo de Probo, César, en N \ -
comedia, por haber reprendido em
perador Licinio por la cruel persepu~ 
ción qu-e- había desencadenado contra los 
cristianos,' por mandato suyo, f u é tnar-
tlngdo.' Domi-cio, su tío, .obispo de B i 
sando, enterró su .'cuerpo tm Árgiropoli-

N O T A S L O C A L E S 

Efemérides 
26 A G O S T O 1562 - N A C I O B A R T O 

L O M E J U A N L E O N A R D O DE 
A R O E N S O L A 

A l referirnos a este poeta e hisl<». 
r iador, pudaéraabos hacerlo por igua l 

"los Argensola", puesto que s t » 
hermanos, ftay Pedro, y LupeiwíOj l w | -
Uaron iguahnei i t^ en las letras de los 
l%los X V I y X V I I , si bien e l 'Q«e aca
p a r ó m á s fama fué B a r t o l o m é , proba.1 
blemente por la mayor e x t e n s i ó n de 
su obra y por e l gran ingenio y Ine i ' 
dez que b r i l l a en toda el la . L a iroqiiía 
y ísutíleza de su» escritos, uhleroi* 
a los de Quevedó y Mariana para fu». 

, t igar las intr igas de la corte de Fe
lipe I I Í , d o l i é n d o s e de las desdichas 
que a t h p a ñ a -acarreaba aquella por 
l i t iea. F u é • ordenado" A c e n s ó l a en 
1588, y f ué e a p e n á n de I» Emperat r iz 
M a r í a de Aus t r i a h^sta e i í a l l ec imie i i -
to de é&ta. V o h i ó a ^la corte de V a l l a -
dol id , donde esc r ib ió su ^His to r ia de 
la conquista de la« üftas Moluoas" . 
D e s p u é s de algunos a ñ o s de preten
derla i n ú t i l m e n t e , obtuvo u ñ a canon-
g í a en la JfetropoliiaBsa de Zaragoza, 
que le conced ió ©1 Papa P a u l » V . Al l í 
e sc r ib ió la p r i m e r a pairte dte los ' A n a 
l e s de A r a g ó n " y poco después f ué 
nombrado cronista mayor de los 
reiáxoé de la Corona de A?agón. Cuan
d o disfrutaba del mayor per íodo de 
pait, después de sus muchos trabajos 
y fatigas, m u r i ó en Z » r » ^ o « a ©1 4 de 
f e b r e r o - d é 1631. 

L A B O L S A 

Cotizaciones de M a d r i d del 25-8-1948 
DEUDAS DEL ESTADO 

i n t e r i o r 4 % . . . .«v .^ . , . . . . . . . 
Exte r io r 4 % 
A-mortiüaWe 4 

I d . 
M , 
i d . 
Td. 
Ú/. 

% 1908 w 
i 927 o / ímp ,? 
1928 s/ Imp . 
1928 s/ imp . 
1935 s/ t m p : 

•Obliea'ciones Tesoro 3 % 1939 
OBOUCAS 

"'anco fflpotecapto 4 % 
I d . 4*50, %• Serie A 
I d . 4'50 % i d . B 
I d . 4*50 % W, 0 

Banco Créd i to L ' ^ o s i jn^.erp. 5 % 
f d , i d . 6 % 
I d . 4 % .-.v... 

90 90 

104'25 
91 

104-25 

1 0 4 ' ^ 
101 '% 

104'75 
LOíráE 
lOS'TS 
105*75 
IOS 
102'76 
101'30 

AOC&ONES 
Banco ú". EíSpafia i . . . — 

I d . H : pateca"! 6 320. 
I d . Espaf5oí de C r é d i t o 410 

• I d . • iEifsnnxio A,merioano . . . 323 
Banco Cenrra.?- ....>vrrv..-é«sy,...- 184 

i d . de CrérTIto* Loca! , t . . . . — 
Hiríroeléet ' r íca Espafiola 420 
Chade •.....-r.v.-.-.w-.. — ' 
Unión E léc t r i ca Madrilefia . - « . Í - 128 , 
C o m p a ñ ' » Telefónica 7 % pref. 155'go 

fd , ordTnaiiais • 290 
V'nas fiel Rif. nortador 252 

' Comp. Arrendataria P e t r ó ü e ó s . . . 159 
I d Tabacos . . . 253 , 

' j f . C M a d r i d . . / a " a Í ' • • . v ^ . A n e a n t e 155 
F-. G. Norte de Esnafia ' 189 
Metropol i tan ó.'.de M a d r í a . - . w . 372 
Madriléfia de T r a n v í a s ^ 1S8 •• 
R. Gra!. Aznrarefa. ordinar ias . . . IS3'50 
Pet-rOiltog '.v.v..-.v.-. 143 
Unión Esnafiola ExptO'Stvos .J. 393 
Guindos . . . . . . . < . . . . . . 

O B U G ACIONES ' 
' V i l l a Madr id S^O % ..ísasEw.-.- 104'50 

P. C. T á n g e r - F e ? , 6 % . S - Í . - . T . . . 99'75 
Saltos Alberctoe 5 % 
F. C. Norte 3 % i . * Serie . w ? * —. 

i d . x VaTe; r a n a s 5'50 % M 
F, C. Madr id , Zgz.* Alicante 3: %. 237 
Sdad, General Ar í ica re ra 5'50 % _ 
Gompafifa Asturiana 6 % . . . . . . — 

,Pefiarrnya « .•% .. — . . . . . . . . 100 
i (Facil i tada por ei Banco Pastar dt 

La Co tu f i a ) . r-;t. 

|' C U P O N D E C I E G O S . - ^ E n el i o r -
j freo (:?leb;ra<k» ayer, resul tó pré/miaífe» d 
rwjm«ro 624. ' 

MííNiAfS A L A DERIVA.—EÜ vapor 
"Marques de Ohavariri»'; comunica qu» 
a 17 horas del. día 24 del aiotuai.'avistó 
urna mina a la deriva al N . 57o O. ver
dadero d< las islas .Sisargas a dios mi
llas .de íkataitcja. 

— E l patrón 1 <iel > pesquero " Sadoana "; 
oomunica iftie el dáa'23 del actual, a'las. 
13- bcwrais, avistó airta miiha a la deriva 
a 15 millas al N N W . de C l̂po Finis-te-
rre, pintadia de negro y rojo. 

E L P U E R T O : — Eríbró el, y«kró 
"Cuatro Adnigos", de Caanarmas, con 
carga general Salieron^ Marta Jun-
quera''-, para Foatán. en lastre; "Mina 
CaíUiquín", para 'Jubia. con .geoeral, _ y 
velero mixto "CaftotP", para. Vígo y é». 
calas, con general. Despachados, "Cabo 
Quinces", para Villagarcía, con ^gene
ral, y'velero " Lolita Godiay", para V i 
vero, con ídem. 

CONCIE1RTO P U B i L I O O — Progra
ma de. las obras qtie ejecutajr^ la músi
ca die la d i .Divi^ióiv desde las as a la i , 
trt el paseo de Ménctez Naiñez, 

" Todo son nufoes .̂. pasodofok, -San 
José; " Mimietto ", Bolzpni ;. . "Élsiampas 
madoieñas" . I Tirana del Aíyapiés, W 
E l organiillo ha yuelto. I H Copiáis y. re
quiebros, Lediesina y Oropesa; ^ L a 
princesa aanafiála", óveritura, Saint-
Saens; "Spite en la", prekid'io y finail1, 
Julio Gómez,- " E l fallero"r pasoddble, 
Serrano. : ' • • 

' PA-LA'CIO D(E J U S T I C I A . — P r o c e -
dente del "Juzgádo de. kistrncéión de 
Santiago, se vio ayer una causa contra 
José Ilgíesias Domtnguez y J^aimel Cas 
tromií Fraga, por el Seííto de tenencia 
ílíoita de aranas de fuego. E l fiscal, 4e-
ñor AilonisO, pid)ió • se impusiese a Igle-
siíue la mmka de 250 pesetas, y al se 
gtimdo, de 1.000. L a defensa estovo a, 
cargo dé .los letradlos' señores Reino 
Caasnaño y Nielbo y Nieto. • • * 

—Señailaimientos para hoi5r.— Sala <Je 
vacaciones. Cqricuibión: Manuel Espá; 
din. por robó. Letrado,, Gorazále?; Pon 

Otra de Corcubión, contra Adeliao 
Quintela, por tenencia' dé armas. IJtíra 
do,. don, Juan Fermández. 

MAiREtAiS. — Pleamareg: a las 5'i4 
horajs, gfgs metros; a las 1/34 horas, 
4'oo metros. Bajaimares: a -las I i ' í ^ ho
ras, o'54 metros: -a.las 23*43 horas, 0*50 
meitros. 

, EIL TliHMPO.—Datos facilitados por 
el Observatorio MeteorOlógiiCO dé L a 
Cortifia a las siete de la tarde de ayer: 
Presión atmo.síérica a o grados y al 
oivd del mar, ^60*8 nqji. Temperatura 
máxima, aó^S grados a las iS ' iS ; mí-
nitoia, 18 a las 2/; media, 2^3. Prome
dio de huanedad, 8r por ciento.' Viénto 
del: Sudoeste con una velqfidad media 
die 15*^ kilómetroe por hora* siendo su 
recorrido total de 32? kilómetros en las 
24 horas. Líuvia registrada o'1 litros por 
metro enádracío.' MarejadíHa. 

• Uoa donativo* para esta institución 
se *M>!lM>n en Cantón Grande. 24, 3 . " 
Secrelarfa. — La Coruña. 1 

Pro nueva i&iesla de San Pedro deMezonzo 

Donativos recibid1^*: 
Don J o s é . Domínguez Vilaverde, 35; 

don Manuel González Pérez, 5 ;" en me
moria dé Jaime Castiro García, 35; do
ña Felisa Arroyo Cáraírees, 5; Ayunta-
mienito de' Badajoz, 50. 

Los ^Mlaítívos pueden enviarlo* a! se
ñor presidente de la Comísíióní don Jo
sé TOnbes, quien los hará llegar al se
ñor tesorero. 

T e a t r o R e s a l i ó C a s t r o 

C O M P A Ñ I A L I R I C A J U V E N I L DE M A R I A N O MADRIJ» 
Tarde, 7'30 H O T ffeche. ICSt 

L a preciosa zarzuela &x up acto del maesbro SBRRiAiNO 

L A D O L O R O S A 

y la reyjsta dímáinlca en u n aerto y 14 cuadros 

R A M U S I C A L 

E l p e r í o d o d é v e d a d e So 

c a z a , n o s e a b r i r á h a s t a 

e l t e r c e r d o m i n g o 

d e s e p t i e m b r e 

LLegantao noticiaa a esree Gobierno 
c i v i l que algumbs d e s a p r e n s í v o a , con 
inainlfiesta tofrácción de las diaposi-
oio-nes vigientes, se dedioa/ron a i ejer-
oteio de > 1 oaaa. se ^divierte que; de 
oonf orna ¿dad con lo establecido e n la-
Orden d e l ' , M a n i s t e r i ó de A g r i c u l t u r a 
de 27 de j u l i o de 1939, el p e r í o d o - d e 
veda no se abre hasta el te i ícer do . 
m i n g o de sept iembre, o sea has ta el 
d í a 20 del indicado mee, fecba en que 
carreisponde l a ape r tu r a pa ra todas 
.las especies. 

I x ) que se bace ipííidico pa ra gene
r a l conocimiento y mjuiy vesipe©iaimen„ 
te del de loa s e ñ o r e s alcaldes y co
mandantes de los puestos de l a Guar 
dia c i v i l , p rev in iendo que, indiepen, 
diente de l a responsabilidad; j u d i c i a l , 
en defensa de t a n imiportante r i q u e 
za nacional , m,e propongo sancionar 
con todo r i g o r a los que con o lv ido 
de sus deberes de c i u d a d a n í a , y des
obedeciendo las ó r d e n e s g u b e r n a t i 
vas, cometan a lguna i n f r a c c i ó n so
bre este p a r t i c u l a r . 

" L A C o r u ñ a 25 de ¿ g ^ s t o de 1942. 
B l Goberaador civiil E m i l i o de Aspe 
Vaamonde . 

. A C L A R A C I O N 
En el racionamienito de ar t ículos que 

se e fec tua rá durante los. días 27 a l 29 
d?l corriente mes, ' liemos dicho por 
error qne e.l precio de los 150 gramos 
de arroz sería, el d« 35-céntimos, cuando 
en realidad el precio a que será despa; 
dhada la rac ión de dicho producto será 
el de TKIFJINTA cént imos. 

D E L E J ^ A C I O N P R O V I N C I A L D E 

A B A S T E C I M I E N T O S 

Y m A N S P O R T ^ S . . - I ^ U M A . T I < X ) i S 
Termi inando el d í a 3 1 . del cOTrlen-

te mes las funciones encomendadas 
a egta D e l e g a c i ó n en su servic io co
m o d i s t r ibu idora de n e u m á t i c o s , por 
pasar desde e l d í a p r i m e t o de sep-
t iemíbre a depender de l a D e l e g a c i ó n 
de l Gobierno p a r a l a o r d e n a c i ó n del 
t ranspor te , se pone en conocimiento 
de todos aquellos p r o p i e t a r i ó s de co -
tóbes que tuvieran, so l ic i tada l a t a r 
j e t a de s u m i n i s t r o de n e u m á t i c o s 
con a n t e l a c i ó n a esta d i s p o s i c i ó n ú l 
t i m a , que pueden pasar a recoger la 
pon- las oficinas de este organismo, s i 
tas en la calle de San A n d r é s , 178, 4.» 
de esta capi ta l , antes de' la c i t ada 
feciha. 

H L SUMDNODSTííO D E ÁZUOAiR 
S é pone en conocimiento de los 

poseedores de ca r t i l l a s d é rac iona
mien to que e l a z ú c a r ^de l r epa r to 
que e m p e z a r á a efectuarse, el 27 del 
cor r ien te es de clase cen t r i fuga . 

L a C o r u ñ a 25 de abasto d é 1942. 
E l Gobernador c i v i l , E m i l i o de Aspe 
Vaamonde. 

S A N C I O N C U M P L I D A 

Habiendo c u m p ü d o el plazo de loa 
tres meses de c ier re que como san_ 
c i ó n le f u é impues t a po r l a F i s c a l í a 
p r o v i n c i a l de Tasas de e s t a , cap i t a l , 
a i i n d u s t r i a l de ta l l i s t a D . M a n u e l 
M a n t e c a P é r e z , Si to en P u e r t a de 
Aires - n ú m e r o 12, a p a r t i r de l a p u 
b l i c a c i ó n de. l a presente n o t a v o l v e 
r á a hacerse cargo de les r ac iona 
dos que t e n í a , y que acc iden ta lmen
te v e n í a s tuministrando d o ñ a A n g e l a 
G a r c í a , de Damas 19, L o que ge pu_ 
Í>lica p a r a conocimiento y exacto 
c u m p l i m i e n t o . . 

L a C o r u ñ a 25 de agosto de 1942. 
E l Gobernador c i v i l . 

S A N C I O N E S 
Obdídl ia R ú a Lamas , M a r í a R ú a 

Lamias de Sant iago, 75 pesetas a ca
da u n a p o r t r a t a r de e n g a ñ a r a 1* 
p o l i c í a ; L u i s a R e y Rodeiro, de Co . 
r u ñ a 25 por e s c á n d a l o ; Modesto 
Godoy, P ranque i ra , de C o r u ñ a , 250 
i n f r i n g i r l o dispuesito sobre bospede-
r í a ; J o s é V i l l a s á n d h e z , de Mugardos . 
por emibriaguez; Juana D u r á n Pe-
r e i r á , J u a n Dolores .Y Ju l i a CorraJ 
D u r á n , de Neda 75 a cada nr.o po r 
e s c á n d a l o ; Ramona Puente^ Rivas , 
de Santiago. 50 pesetas: Jesusa Bus-v 
t a b á d D í a z , "de S^ t iago- , 50 pesetas; 
Consueto N o v a l Pr ie to , de Neda, 50 
pesetas; M a n u e l Campos Sieiro, de 

N u e s t r a S o c i e d a d 

R E U N I O N E S . — E n honor de la e*. 
c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Carmen P- lo 
de F ranco se ceiibró una r e u n i ó n «n 
el Pa lac io de C a p i t a n í a General. 

Los s ñ o r e s de Solans L a v e d á n > 
sus bi jas po l í t i c a s obsequiaron aten-

I t amente a su i lustre invi taó 'a , que fué 
I m n y cumpl imentada . Asist ieron, en-
j t re otras .personas, las marquesas ae 
I C á v a l e a n t i y de Almáig^ier condesa 
d« Maceda y San R o m á n ' s e ñ o r a s ds 
los almirantee Moreno y Estrada, es, 
posa del gobernador m i l i t a r generai 
Pueyo, d o ñ a A m a l i a Torres d© B a r r i ó 
de , la Maza, d'oña Í J e r m i n i a ^ R . B o r r e i l 
y d o ñ a Josefa Torres de F a r i ñ a . 

— E n la finca que posee en SigráA 
d o ñ a H e r m i n i a R. B o r r e i l se celebro 
una br i l lan te r e u n i ó n , a la que as ÍS 
t ie ron muchas personalidades. 

—Como todos, lo® martes tuyo lugair 
«n el s e ñ o r i a l Pazo de loa s e ñ o r e s d t 
Quiroga (don Jorge) , en O le ir os. una 
selecta r e u n i ó n . . qne estuvo m u y aoft 
c u r r i d a de calificadas personas. 

• P ^ T C d O N D E , M A N O . — A núes , 
t ros clistin.gU3dos convecinos les s e ñ o 
res de R o d r í g u e z R i n c ó n (don V i r g i 
l i o ) íes ha sido pedida la mano de su 
h ia j L u i s i t a para don J o s é Luis P e ñ a 
González , pertenointe, a una pres t í , 
glosa f ami l i a de l a localidad. 

H i z á M a pe t i c i ón d o ñ a . L e o n i e a , Got» 
zález, v i u d a cíe P e ñ a madre del novio 

L a boda ha sido fijada para el mes 
de septiembre. 

Con mot ivo de su p r ó x i m o enlace 
recibe muchas feUoítacioneg el fu tu ro 
mat r imonio . , 

B A U T I Z O . — E n la ' iglesia pa^ r s» 
quial de Santa L u c í a rec ib ió las agua* 
del Ban t i s i po la. hi j i ta . que reciente, 
mente d i ó a luz la « í p o s a del joven 
abogado don Juan F e r n á n d e z G a r c í a , 
nacid'a J u l i n a ' Salmpnte V á z q u e z . A d . 
m i n i s t r ó el Sacramento el rector de 
San Pedro de Mfzonzo don J o s é Tou-
bes, y fueron padrinos de la nueva 
cr i s t iana su abuela m a t e r n a - d o ñ a 
A s u n c i ó n V á á q u e í . v iuda de Sa lmón . , 
te, y s « t ío pa te rno-don Aure l i o F e r 
n á n d e z G a r c í a . A^Ma neóf i ta se le 
puso el nombre de M a r í a de l a A s u n . 
ción. E l acto se ce lebró ©n l a i n t i m i -
c'ad- f ami l i a r . 

VIAJEROS.—-En el t r en expreso de 
ayer s a l i ó (para M a d r i d el d i rec tor ge
neral de G a n a d e r í a don Mar iano Ro^ 
d r í g u e z , que h a b í a llegado anteanoche 
a L a C o r u ñ a . 

— E s t á pasando unos «días én su fin. 
ca; del Pasaje el a l to funcionar io de 
Haóiencia don Ricardo Botas Monte
ro, ©u esposa fe: hijos, 

—Llegaron a La C o r u ñ a para pa_ 
sar u n a t&mporada. en la amable 
c o m p a ñ í a - de su d i s t ingu ida f a m i l i a 
d o ñ a Clement ina U r í o s t e , v iuda de 
Pat ino, su h i j a T ina , y don Lu i s Eá-" 
eudero-coin * « s hi^G». 

~ A su finca de Mera l legaron don 
L u i s B.e tegón «u esposa e h i jo . 
,—^Salieron .para M a d r i d c'on Santia

go P l e rnández Alonso y su esposa do^ 
ña Angeles Alvarado.-

— L l e g ó a I * C o r u ñ a . d e s p u é s de 
hab^r t e rminado sus estudios, eí nue. 
vo oifiteial dg I n f a n t e r í a dop Eduardo 
R a m í r e z R; Losac'a. 

E L D r . L O I S A S O R E Y ^ 
Especialista en Enfermedades Nervio

sas v Mentales se encuentra en su finca 
de V I L A B O A los Viernes, Sábados y 
Lunes, consultando en S A N T I A G O 
rPreguntoiro,' g) los Martes, Miércoles 
v Tueves. hasta nuevo aviso. 

f i n . ' P L A Z A • 

n m u m 

E S C U D E R O " 
^ r i o s J í M E l V £ 2 

s a n a n o G ü B R R A 

R O B A L E D A 

S i n d i c a l i s m o N a c i o n a 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
SUNDffCATOS 

Se pone en conocimiento de ^ todo 
el personal que i n t e g r a las ramas 
técnica-admiinistrafcw^, eufoajítema y 
obrera de las emipresaa P á b r d c a s de 
Gas y B leo t r i c i dad y C. A . M . P. S. A . 
a s í como de los empresarios m a y o 
ris tas , detal l is tas , subal ternos y obre 
ros de l a indus t r i a de carbones de 
esta pilaza^ que hoy, d í a 26, a las 
S I E T E de la tarde, se c e l e b r a r á una 
r e u n i ó n en e l loca l de la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Sindicatos (Reai, 18, 
segundo) , con objeto de cons t i tu i r 
el Sindicato local de l Combust ib le , 
de acuerdo con instrucciones r e c i b i 
das de l á D e l e g a c i ó n Nac iona l de 
Sindicatos. . 

Dada la e x t r a o r d i n a r i a imjportan_ 
cia de cuanto en dicha r e u n i ó n se 
ha de t r a t a r , se encarace l a m á x i m a 
y m á s pun tua l asistencia. 

L a C o r u ñ a . 24 de agosto de 1942. 
E l jefe del Sindicato provinoía.1 del 
Combust ib le . 

E l próximo sábado se celebrará en el 
Parque, de festa Sociedad una Verbena 
en honor de sus socios y familiares. ' 

Dará cómienzo a lasNhoras de costum
bre, y habrá servicio extraordinario de 
tranvías. 

R E E M P L A Z 0 

d e l e j é r c i t o 

d e 1 9 4 3 

Con objeto de revisar 
f ís ica , d e b e r á n presentars? 
ve de la m a ñ a n a de hov a n f , 9 m i -
ta de Clasif icación Sit: nto1laJ,JlU 
de H e r r e r í a s n ú m 1 , * ^ l a 
reemplazo de 1943 -que Se del 
y cuyos d o m i c ü i o s s4e d ^ S ^ . 

Advi^endoles que no OTeS" 
s e r á n , declarados p ró fugo? ^ ía?e' 
las ?e?ponsabilidaLs X ^ todas ñala. 4 e la «y se. 

Joeé M a r í a Paradela Costova 1 • 
me Ca to i ra Garaboa, José ^ i * 1 ' 
Vida l , ; Eduardo Sere tes P e f i ^ 
Joaqum G a r c í a Rivas Eduar*,-. n ' 
recoda Mateo, Manuei Rey p i L i r ! ' 
Julio Cagigao Viqueira • % s é 
tes y Fuentes, Manuel Far iña 
ran. José Alonso Barba. José s í 
rez P é r e z y Vicente Vidal López 

Santiaigo, 50 pesetas; M a n u e l C a r r o l 
Rojo, de M u g í a , 25 pesetas. 

Todas por i n f r a c c i ó n de las dispo
siciones de abastos. 

E A S Á P O R T Í E S 
A u t o r i z a c i o n í e s de ¡paso de i r o n t q . 

raís recibidas en el negociado de pa
saportes y ex t r an j e ro s : ' 

D o ñ a Miar ía P o l P i ñ e i r o , d o ñ a M e r -
o e d e s - E r a a i d á n Bartoiqaii ié, d o ñ a C a r „ 
m e n Mercedes N i ñ o M é n d e z , D . A n 
ton io Ba rbe i to F a r i ñ a , d o ñ a E s t r e 
l l a B a r b a z á n E s p a r í s , d o ñ a M a r í a 
Rosa L a g o Luaces, d o ñ a R.amona 
L a g o Loiaioes. D , A o t o n i o Lagro I»ua- i 

T E A T R O S 

R O S A L I A CASTRO. — PRESENTA 
C I O N D E L A COMPAÑIA UlRmC 

^ . J U V E N I L 
• E l que este conjunto respoima taa 
perfectamente a su denominación de 
juveni l , el atractivo princioa! que 
of rece. Viéndolo, se llega uno a olvidar 
de que existen por etíOe escenarios co. 
ros. en. lo.s que las figuras femeninas 
han traspasado con exceso la e'dadi 
confesabie, y son el lastre que a!gu, 
n a s ^ c o m p a ñ í a s han i e arrastrar a du 
ras penas.. En el gcupo que dirige-
Mariano Madr id toc.'o e,s distinto a,tóii 
que habitualmente habíamos comíffl* 
piado; hay en la escena juventud d;-
namismo. y toces frescas. Cierto qu» 
fal ta la. v e r é r a n i a ; eso que se llaniii 
dominio de IEUS tablas en las figuras» 
pero la buena voluntad de todo.? su, 
pera e-se escollo, y nad ie desentona ef 
conjunto tan . agradable. 

La obra, elegida para la préesnta* 
clon fué la popularlsima zarzuela 
Fru tos y del maestro Luna. "Molfnoar. 
de Vien to" , en la. que tienen uiía ac-i 
t u a c i ó n notable Isabel Mar'got en «S, 
papel de Margar i t a ( por la n-ohe f i l | 
d e s e m p e ñ a d o con igual acierto poH 
Conchita de V i c e n t í ; Enea mita/VbaicLj 
en el de .Sabina: el barítono ManutJ 
Bus tamante y los aorores fdmicosi 
T o m á s Z o r i y Manuel CodeíC, qu* 
hizo ú n Romo impecable Ante !oí 
aplausos de] públ ico, hubierori.de ré^ 
petir algunos n ú m e r o s . 

Pudieron de.spués en escena lo 51»,: 
han cJen^minado revista dinámica, S 
que no es otra co?a que una'suceslónf. 
de cuadros l ír icos y canciones po?t^ 
lares' e s o n i ñ e a d a s . asi como al,?una* 
originales de Rodrigo Alcázar y MW 
rio M a r t y . "Locura Mussical", S'.rv* 
esta compos ic ión de pretexto par*. 
presentar, en sus diversas modíl-da^ 
des a, los humérosose elementos « 
la C o m p a ñ í a , todos los cuales m e 
cieron el aplauso de los espeetat'ort» 
v repit ieron algunas de sus actin^j-
nes Descuellan, la notable b&h^rZ 
M a r v G a r r í a la tiple cómica Cnooi 
R o d r í g u e z , e f ba i la r ín Burgu-llosv ^ 
fp-nor' Rafael Caballero. Realza M»;, 
e s p e c t á c u l o , el excelente decorado 7. , 
cuidada presentación.—^C. 

= C j l R T I l l R i l -

d e i i n c r ü c i í ú H 

C I N E A V E N I P A 
HOT a las 1 6 S'15 r 11 

RiENACER presenta, la DEblOlOS 
C O M E D I A ^de f ina ironía 

EN ESPAÑOL 
La perma.nen.-e di^ordia^entie . 

Conde d i so luo y una r 
prensiva y enérgica . 

Y A - V 0 Y i 

H O Y Y MAÑANA ^ ^ ^ 7 
A S I E s L A V I D A 

4 g ^ _ n 

LA R E I N A CRISTINA Í>E 
EN ESPAÑOL .s s m 

Greta Garbo, J o h n G m e ñ i ^ ^ 

C'LTIMO DIA 

L o s l a d r o n e s s o ^ 

g e n t e h o n r a d a 

M a ñ a n a : LA DIOSA ' 
Viernes: LA VENUS DE 
S á b a d o : REINA A LOS 1 ^ 

Diana m r b i r ^ J ^ l J ^ ^ 
K I O S C O - H O V 

A L T O : 4. 6. » ..V 11 

La • grandiosa película <*ra 

http://hubierori.de
http://perma.nen.-e
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t a á L L i ^ o 31 

S e g ú n noticias re, 
pibidas en «s^a .o*. 
j)it.fll, ha resultado 
muerto «n un ac«j -
d fn te ' de avia.tíión 
si Duque iet Ken t , 
hermano del ^ . ^ V 
de Inglaterra, ea» 
sado con la V t i n . 
eesn. - M s r m a (M 
Sr*©!*. Se í g a o r a a 
{ l f c i tc t ins tancia* y 

el lugar del aesf-

•28.—Se anunciR, of ic iaL 

^Jiwo «n «« a-ccidénte d-e avia-
P B ' I e r i g í a - . n un hidro 

' S í l a s pM-eoBs» qu* acompasa-
T , i dumifi r « s u ' t a r a n igualm^n"c 

mWDRBS 25 ,^53 duque. d<? Ken t 
A nacido en dic iembre de. 1902-
£ tres hijos, el Ut imo á* xmiy 
S edad, F u é el p r i m e r m i e m b r o 

Familia Real que c r u z ó el 
' i c o en vuelo. Duran te la grue-
.n hizo un vaielo ail C a n a d á a b o r , 

T d * V «vión t ipo " L i b e r a t o r " para 
.Accionar, la* fuerzas . a é r ea* ca^ 
Jenses, S i n i ó en l a M a r i n a b n -
| y Era muy eficionado a la 
•viaejón Poseía, un aparato propio , 
i bowio' del cual hacia frecuentes 
vijjíí.-fBPW-) 

ss=s= 

W U R C H I L L 

v i s i t ó p o r s e g ú n 

v e z E g i p t o 

a s u r e g r e s o 

d é M o s c ú 

V e x p u s o a / o s 

p e r i o d i s i o s * 

s u c o n f / o n z a 

en e / porvenir 
WNDRES. p r í m « r mlftiistro 

Qurohili, e» «u viaje de regreso de 
visitó nuevamente' Eg ip to , de. 

«liéndose en E l Cairo. L a segunda 
| '«lt» d« Ghilrohill a E g i p t o formaba 

H»* del viaje aéi'eo del "p remie r " a 
«•cu y regredo, en el que ha reco, 

, TOO 24,000 kilóimtroB y ha visitatJo 
nanismo e l j r á n y el I r a k . — ( E F E ) . 

P ». • • 
OAIftO, 25—"Tengo coofla-naa 

«el porvenir", decilaró Ohiu-chil l a 
«nodis tas dmiante m ú l t i m a es-
^ 'ae i iwta cEnpltal. E l .Prime.r AIi~ 
¡ j g ^ ^ c o dijo, en especial, lo 

«m!!Í£Íto.a todo-s por su admirable 
Wportamiento durante ¡a iocer-

^re y dificuliiacJes de las ú l t i m a s 
' t r i n n ^ ' La ^ •uac ión actual es unás 
- •• mía, Tengo coní ia i i aa a^bsoluta 
io' P„?e1nir.' TsnS0 e1 pre.ent iai ien-

1 aiL9^ la iUoha' e » desierto fer-
T ^ w n nuestra victor ia , a pesar 
^ i í ^ l 1 0 1 1 6 5 y P é r d i d a s que 
C T ^ J ^ 1 1 1 ^ decididos e de-
Ko I f ^ t o y al valle del Nilo co-
Pira - i ua nues*ra propia t ierra . 
taj*euo haremos todo lo qu« sea ue-
h loe Pu^eir!m03 p0r ma.r y por 

By^eiementos con. que rechazar 
AMod, *niie al enemigo, aniqui-
kvm* H y62 611 Po encia ofensiva. 
'•<aio eti0.que 03 digo y veréis» 

; ^ S i n S d e - - C^nik> la KUe'rra 
^ ^mo, h d ^ <lueciará bien patento 

^ r a ; ^ y P e r n o s todo Í K K 
^ « ¿ f e ? ' ^ e ^ i o de 1* agre. 
I - 'i'atarii ! ' 6€ffUn lo estlpmlado 

'(¡Pj, «ado en-re ambas naciones". 

M i m ? * * * 
E^AtenS'Da5-""~E1 red^for. militar 

E S t r r d .9rietlte medio. E! 

^ ^ o s milV Camb'os ' "^ ¡ s t rados en 

P A c o / . T ' í 0 e! Cuartel «e-

0-fte Wn 0^p,:iblico el "Of"-
jefe ] S,0n hai t iana corno" co 

íc e' redaí1 SeCtor Iirá!1 e I r ak ' 
. t ac tor q u r po,iblemetite ! . 

{CRONICA DE VJCm CRONICA 

m # 

j o i o s m o r t i f 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , E r n s s t o c l @ l C a m p o ) 

B E M J N . SS.wTres fase* principales h m acu&ado ia« operaciones lleva
das a cabo por | p i fmirms al«snian3S peTa, «. m i g óia eeguMo de la toma de 
R o s t w . amenaasar la pos ic ián báslos, de toda, ja aona or ienta l de la RTi»ia 
europea, gao es. Stal i i igrado. I5n p r imer l u t s r « á s ^ m o » a la difícil maí roha 
'de laa^ d iv iá ipnea alemanas una vez vadeado en gran ampl i tud el bajo D o n 
a t r a v é s de la atma que, de un moéo tégo Imipnecigo por lo que hace a l de. 
tal le , se ha estado l lainando í^ns'fcaaitoment^ zoaaa cni^re.»! Don y el S a l " . ' 
Eistg avanice ha hegado. como saiben n u ^ t f o s leotorea. al miemo cinifurán 

.En l a pagada remane se h a dado a conocer la to ta l l imipiem de la aom. 
rodeada por el ampl io recodo del D o n que bien.puede coiwdderarsse como l a 
isegrmnda fa&e de la gran l u d i a en/tatolada' por la poaesián, de l a ciudad de 
§ a l i n . T . por ú l t i m o , d e s p u é s de qu© se mm dado poa' compUetainente f r a , 
casados, todos los intentog (TUSOS para volver a vadear el Don sobre el que 
hasta e l úl t inno momento han man ten ido varias ca<b?e»« de puente, defen-
dldae a la. desesperada-, he a q u í que e l par te de hoy puede proclamar que 
var a® d'Wisiones germana* h a n críiaaiclo *»1 uu^él i veces t r a í d o y llevado Don, 
l levando la 'ucíha p w coassiguiewte aX Bstte del mismo. ' La impor tancia cte l a 
not icia queda suficientemente valorizada, a ñ a d i e n d o que e n los centros her-
lixíñsm &b h a declamdo hoy que ©sbe moviralenito de las divisiones alemanas 

'prosigue su avance hacia el E ^ e para Sba'ingrado. La, ciuidad queda bajo 
©1. efecto de la, m o r t í f e r a p res ión , que Jos alema-nes hacen desde e l Noroeste. 

, H Oeste donde « i tuac ión es cxtraordinaadantenife crí t ica, para I A S rusos 
y deside #1 Sur, e« ' dec i r , a l l í donde como f i n a l de las marchas entre el Don 
y el Sal," los alemanes liegarcm a pene.-rar en ei mismo sistema defensivo 
de l a c iudad. , . .• . 

Ló que muerte de ésta ha de suponer para los r u s o ^ a q u í no se dan m á s 
que poco? días p-ira decidir sobre la misma—se ha, repetido l o siuficiente para 
que tea menester una vez m á s insistir en lo que para la campausi de este &fio ha 

•de atiponer que «l ejérci to ruso del Cáucaso quede casi i jerntét icaniente inccrtjiu-
nicacio del resto de las fuerzas del ejérci to rojo, y que rec íp rocamente desde Ba-
kú no se pueda transportar Voliga arriba ni una gota de pet ró leo a las fuerzas 
del sector central y a las que en el sector die San Petersburgo ohalquicr día pue
dan quedar sometidas a un nuevo ataque a lemán . 

J l » . importancia es t ra tégica , ferroviar ia y geográfica de Stalingrado, hoy en 
tán inminente peligro de caer en manos alemanas, y la consideración de la con.' 
sfeuencia que ta | hecho habr í a de traer para el gi ro general de la campaña , ex
plican .perfectamente que pese aj esiuerjo que 1XH alemanes hacen al presente 
para, precipitar tam seftajado ^hetího de arma», en nada hayan aminorado los co
rrespondientes para salvar la imponente m o n t a ñ a del Cáucaso en las breves se* 

' manas en que lo* altos pasos—*ca$i tqdo l por encima de los dos mi l metrosase 
encuentra'n libres de nieve. E t en realidad digna de admirar la mult ipl icidad del 
esfuerzo que permite a los •alemanes el i r venciendo p a u í a t m a m e n t c los casi in
superables obstáculos de la grandiosa cordillera, y al mismo tiempo registrar 
avances tu» la nona' de Stalingradb, sin que por ello flaquee et mismo en aque-» 
l l o i puntos donde como en Kaluga lo» rusos tratan a todo trance í e lograr á l -

5Un» dúl ie de éxi tos operativos que de alguna manera pudieran detener el r i tmo 
e la penet rac ión alemana en zonas de la rq^s alta importancia es t ra tég ica para 

la Unisón Soviét ica . ' -
Y por sí ejlo fuera poco", no son menos los que miran por interés hacia el 

teatro de operacjones .«gipcio , como sí el alargadb mutismo informativo qcte so
bre él tieriie ..quisiera presagiar para pronto una, reactividad de la ludia m eŝ -

tas.-kt i i i i f teV ' 

a t o n a / e n f r a n c i 

P o r L * M é n d e i P o m í n g u a ^ 

V I ' C H Y , 35— (Orónic* telefónica 
del enviado especial de la Agencia 
E F E ) . . . ' 

Éd día 30 s-é cumpl i rá el aniversario 
de la fundación d'e la Legión, "orga
nismo que hubiera debido cumplir en 
Francia las tareas encomendadas en 
otros países al partido ún i co ; aunque 
circunstancias diversas hayan impedi
do la puesta en marcha de tal mis ión" . 

En estos días los legionarios en que 
se apoyó el Marisca'! después del ar
misticio, han heqho >u apar ic ión en 
todos los rincones de Francia. En 
ayuntamientos de la. metrópol i y lu 
gares' importantes del Imperio." Ant^ 
un monumento a los muertos, ante, el 
pór t i co de una iglesia o de la cása don^ 
de nació un héroe o un s^bio, los le
gionarios han recogido u'n.puñad-o de 
t ierra qué,* guardada en un saquito, có-
«ido por la madre ,0 la. mujer de un 
prisiorjero,-ha sid1© confiado a cada al
calde. . , ' 

Y esta semama s|erá llevada por pri-
' gióneros repatriados a la meseta de 
Gergovie, donde Verein EtOrix venció 
a los romanos. Esa tierra, contenida 
en saqúitos, enviad^ de«de todas las 
ciudades y pueblecitos' de Francia, se
r á meztelada, el p r ó x i m o .domingo, en 
una sola urna. "Gesto simbólico, tes
tigo de la 'voluntad francesa de unidad 
e integridad nacional". En Chamonis 
un guia escaló la-cunibre d^l "Mar i s 
cal P é t a i n " , a. 3.5212 metros, y c^gió 
en la cumbre un. trozo de •puro grani
zo. Figuraba entre los guías \ el cam* 
peón de esquí Couttet. Así se ha hecho 
en todos los rincone's de Francia. En 
la Vendee, <!cU5ra t iprra amaba tanto 
Clemenceau"; en Roncesvalles, tierra 
vegetal que rodea e l ' valle dónde cayó 
Rtoiandb; en el castillo de Boum^i* 
una cntíharilla de plata ha recogido tie
r ra mojada, de un rincón del parque 

que vio nacer a Dupetit-Thouairs, m á 
de las familias de marinos .más famo
sas que Francia haya conocido; en 
Lyon—"voluntad sincera de unión so" 

x i a l " — etc., etc. -
También de las Anti l las , de Djilbutí^ 

de Dakar, Argelia, T ú n e z y Mar rue 
co». " L e Moni teu r" califica todo est<» 
de "s ímbolo en el orden espiritual de la 
voluntad de vivi r . en < nuestro p a í s " . 
A y e r mismo se -recogió d^l Pabe l lón 
Sev-igné, residencia of icial del Jefe del 
Estado; el ú l t imo puñado de t ierra que 
se rá mezclada en Gergvie. "nombre 
•tan ligado a los Orígenes de nuestra.V1* 
da h i s t ó r i c a E « la recha de las perft^ 
grinaciones; el acto de Le Puy ante w 
" V i r g e n N e g r a " ; el de l^urdes ayer, 
que reunió peregrinos llegado? de to« 
d á s partes de Francia para renovar e l 
vo tó de Luis X l l l ; la caravana de 1» 
'"mantíha hacia la a l eg r í a " , que, ^ d e ^ 
pues de 15 días d'e- andar a t r avés d « 
los Alpes, ha llegado a Niza, etc., sic. 

Por-donde quiera que leamos-—-en el 
abierto l ibro de una Francia malher i» 
da—^no aparecen,-de dos meses^a estal 
parte, más qife consignas y más con^ 
signas tras_ " la unidad de< la Patria"-
Sobre las innumerables dificultades con 
que tropieza esta unidad utópica^ yai 
hemos insistido varias veces. Nada 
nuevo, de otro lado, nodr íamos regis
t rar a este particular. • . -

E n el orden social, parece Ser, en ef 
•óltimo Consepo de Ministros, se t r a t é 
de la. inminente- aparición de un d o 
Creto que « n w y d r í a la aplicación de 
los ar t ículos de la Tarjeta de Traba
jo , que conistóuven eK Sindicato úniedi 
y obligatorio. U n segundo texto re» 
g l amén ta r á el funcionamiento • de. unio
nes y federaciones d'-el sindicato, y, pof 
úl t imo, la crectón de comités sociales 
e i sus tres escalones; |OQ3:t, regional f 
nacional. ^ 

M o v i m i e n t o s í s m i c o , 

e n 

E n N a z c o h u b o o c h o 

m u e r t o s y S O h e r i d o s 

L I M A 26,-—A eon&ecucncia de un 
m o v i m ^ n t o «temlco, ocho personas 
h a n resultado muer tas y c incuenta 
heridas en Nazca. Los efectos del fe
n ó m e n o son m á s gravee de lo que 
se c r e y ó ©n u n pr inc ip io . E n Lima, «e 
regis t ra ron dos sacudidas de "gran i n , 
tensidad. L a gente a b a n d o n ó mía v i 
viendas y s a l i ó a la palle. 

E n l o a han registrado dos muer-
tog y numerosos heridos. V a r i a » ca . 
s á a , se de r rumbaron . 

B¡1 Gobierno ha enviado soeorroR a 
las localidades damn. flcada#.—(EFE) 

declajación qi>e' Ohiirohill haga en los 
Comunes estará seguida de un debait 
- O E F F : ) . 

* * * 
L O N D R E S . 25—La p r imera etapa 

del viaje de 24.1*00 k i l ó m e t r o s de ^da 
y vuelta realizado por Ohurcfhiü has-
ta Moscú- fué por T e h e r á n a la c a p í -

I N D I 

s e i s p e r s o n a s 

m u e r t a s 

y o c h o h e r i d a s , p o r 

d i s p a r o s d e t a p o l i c í a 

B O M E A Y . 25.—Seis per$owas han re
sultado muertas y ocho heridas por la 
acción represiva de la policía, que abrió 
«fl fuego para dispersar a la muchedum
bre, cerca de Sajanwa, en el distr i to de 
Gorakpur de las provincias unidas. Ha 
habido un riiuerto y cuatro heridos en
tre los agentes de la policía en ej pue
blo de Karadi Matwad (distrito de Su-
rat), donde la fuerza pública hubo de 
atacar a • la muchedumbre que se nega
ba <ji disolverse. La policía d isparó con-

MINISTERIO DEl TRABAJO 

P r o i i i i o É l i a n n i e 

d e l o c i p r i a i í I I é s 

é ¡ r w r a c l a s e d e l Cyerpo 

t e l c f l a d i í e i s í f a l i . 

K n al B , O. del Estado d e l dia 20 
de los corr ientes se p i ib l i ca la orden 
de eate M i n i s t e r i o de 31 de j u l i o p a 
sado, por l a que se concede el r e i n 
greso a 23 oficiales, procedentes de, 
los ex t ingu idos o rgan i smos p a r i t a 
rios, y que en l a actual idad se en
cuen t ran en s i t u a c i ó n de excedentes 
legales. ' . 

Oomo el paa^ao de a c e p t a c i ó n Cou„ 
cedido a los interesados es so lamen
te de diez d í a s , se reciuerda por Ja 
presente nota l a p u b l i c a c i ó n de la 
citada orden, en e v i t a c i ó n de l a p é r 
dida de los derechos que el desco
nocimiento de la miisma pueda oca
s ionar a. los funcionarios , comipren. 
didos en dldho d i s p o s i c i ó n . 

A l o s a v i c u l t o r e s , 

c u n i c u l t o r e s 

M A Ñ A N A 

d i o d e l p a p e / 

T E M P O 

P I D A E N Q U i O S C O S 

E d i c i ó n E s p a ñ o l o 

q u i n c e n a l . P t a s 1 / 5 0 

ta l de la URSS, o sea, unos 3.000 « | r 
¡ómet ros . Esto ha «ido revelado hoy 
por loa aviadores que p i lo ta ron el 
av ión dei p r imer min is t ro . E l c a p i t í l ; 
Vander Klpot . de F lo r ida d i j o : 'R^a-
iVjoamos el viaje sin, incidentes y co 
vimos un avión fínemigo. Ohureh i l l po, 
see grandes! eonoeimleptCs t é c n i c o s U© 
av iac ión y papó ias do« terceras pa r . 
les del t iempo en la cabina de pUó., 
taje. Ün piló-to y un operador de ra
dio .ruaos, subieron a bordo para v o . 
lar oon nosotros sobre el t a r i ' i t ono 
sov ié t i co . " 

O t ro aviador c 'eclaró; ' " C h u r c n i l l 
fué acogido con entusiasmo por las 
tropas cuando las v is i tó en el les fer
io occ iden ta l . "v~(EPE) . ' 

W - u JÍL i m J 9 L 

¡to*** J u e y e s i <í»a 2 7 , C e n a d e r i g u r o s a e t i q u e t a 

RR|zí*íía p o r e l e U A R T E T Ó « (VI E S T I - E R " 

^esde h o y § e r e s e r v a n m e s a n 

tra los grnpos. Ocasionando a lonas vk -
t :mai .—ff iFE) . 

• . • f ' • 
B O M B A Y , zg, — E l Gobierno de h? 

provincia de» Biliar, en la India Orien-
la!, publica el comunicado siguiente: 

"Diecisiete persones resultaron muer
tas el 10 de agosto al disparar la policía 
sobre grupos amenazadores que ip en
contraban «o la ca r r e t e rá de Bujcar. En 
Asan«ol, los -soldados hicieron una des
carga sobre los fomeirtadores del desor
den y mataron a dieciocho personas. 

El H efe agosto la policía tuvo que 
disparar sobre una muchedumbre enar
decida por un "dacoi t" ; dieciseis per-
sop^s resultaron muertas"-^CEFE). 

• 
T O K I O , 25.—El Círculo PanindiO de 

los musulmanes en Malasia, ha decidido 
espontáneamente ..su disolución, a fin de 
p c p p d r l f más estrechamente con ja L i ' 
ga de la independencia india. (EFE) 

No existe papel inservible, Tedft 
puede utilibíArse com« materia pr ima 

L a Obra S indáea l de C o o p e r a c i ó n 
de la D e l e g a c i ó n Nac iona l de S ind i» 
oatos, o rgan iza la Coopera t iva « 4 " 
cional de avicul tores cunicul tores y 
aplcul turos , encuadrada en l a U n i ó n 
Niacional de Coopapativag del Campo, 

Es ta Coopera t iva , a d e m á s de su 
m i s i ó n espec í f ica , se propone propa
gar . difuncMur. favorecer y f a c i l i t a r la 
m i s i ó n de caiantos productores de^ 
seen i m p l a n t a r estas indus t r ias en el 
ambiente r u r a l . 

P a r a m a y o r • i n f o r m a c i ó n puede 
d i r ig i r se par escrito a la D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l de Sindicatos, Obra S in -
d iéa l de c o o p e r a c i ó n (Al fonso X I I , 
n ú m e r o 34, cua r to ) y p a t a loa fltttl 
deseen hacer lo personalmente de 6 
a 8 de a tarde, horas do v i s i t a . 

l o s l i s 1 l o s É Í Ü S 

i c u l i l o s H i t o 

i l t o r e s e n 10 I n i 
E S T O C O L M O 2 5 . ^ S o n log m o n o « 

y los elefantes les que dif icul tan es
pecialmente las maniobras inglesas 
en la I n d i a s e g ú n despachos de Cor 
lombo. Elefantes y monos dan qms 
hacer a las tropas ' b r i t á ñ i e a s qiue 
e f e c t ú a n a e t u a ü m f n t e manioibras en 
lá i s la de Oey4án, Resulta, imjpoaible 
tender las linean t e l e f ó n í c e s porque 
las bandada?' d? monoas estropean 
los cables al b a l a n c e a r s » «obn» ellos. 

a.. í m m ^ * - H ® w & . L 

MañmQ se eelebrarQ. truevamen-U | | 
Dia del Papel, y, eomo cada més, he* 
mos d-e liacer un llamamiento a todos 
para que sigan prestando el piáxiwm 
interés a esta función que con el ma* 
yor entusiasmo y -desinterés viene ream 
Usando la F§lang-e. femenina, en favo» 
(te nuéstra economía. Y al insistir eit 
esta petición, para qwe todo el mundi*. 
aporte lo que .pueda en esta campaña, 
hemos de señalar que no se piense que 
nitíguna. cmúidad es pequeña, puesta-
que por insignificante que parezca, al 
unirse con Ids demás aportaciones, het 
de pentribuir a increme}itar ta cifra, 
ya importante, que m¿nsualmente ¡tf 
recoge. 

Hay que resaltar como merece, et 
incremento que se nr>ta en las apdrf'ii* 
dones hechas por' diversas pyóvÍHcids% 

' que no se HniHan a igualar7sus entre* 
gqs anterio'r.es, sino que las qütH'éntent 
constanlentente', así, por ejemplo, Bti- 1 
daj0a ha qport&do á k s toneladas dS 
4-ecürJes y papelote durante el mes pn* 
sado; Ciofuca, siete toneladas, y Gra* 
nada, seis. Estas cifras pwden igua' 
larse y superarse en otras provin-ciQS, 
teniendo un poco de cuidado en la ca.' 
sa, en la oficina y en la escuela, dg 
eidtar el despilfarro de papel y tntre.' 
gando ÍCKÍO el papel viejo o sucio. Co,t 
ello, al cabo del mes, se .conseguirán 
ahorrar unos kilos, que mulfipHcados 
por el número d,e ciudadanos, de bue* 
Ha vohmtad que cooperen a esta labor 
patriótiea, se ha de traducir en tone* 
ladas en toda España. Piénsese qu& 
con ella- se recupera una riquem t|«» 
portante y se proporciona q la indns* 
tria nacional una. gran parfe de la* 
materias primas que uiilisa en la fa* 
bricqción del papel. 

Atención, pues, §1 Dia del Papel, . 
Que mañana, jueves., la Sección We* 
menina encuentre m todo-s los puntos 
donde pida,'el pctpel que cada uno pue
da aportar, que por insignificante me 
sea, merecerá el agradecimiento 4e Je» 
que hm de utilhat'lo en bien de #Mfi 
tra economía. 

M i l i B i 

Para jam4s fracasar u&a4 e í 
buen l iquido p^ra psrmanenit'e y 
h a r á s Un trabajo moderno y 
muy duradero. 

T H E R M O R R I Z A 

sin aparaito n i eleetriqjdad, prd-
tee íore» . plgudi nes y tapas, p * . 
j p i a lumin io y pergamino. 

Todo t an bueno a mejor qu^ . 
sus' ¿ í m i a r e s y precies mucho 
m á s baratos. 
Pida muestrsp a 1RODAMA 

Q B E 
i n t « s . 
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• ' t A I Í I I N B A . 24.—Cuando abejriaBlja 
• esta tarde en. el a e r ó d r o m o • de Gibíraí-

I vat un aparato frmotof de bombardeo, 
•; salido, momeatos . aa t é s en vuelo de 
• prueba, c a p o t ó , i n c e n d i á n d o s e . 

EJl av ión ha quedado destrozado y 
malherido el p i l o t o . — ( C d m A ) . 

* * * 
A L G B C I R A S . 25.—iSe conocen algu-

Boe detallen acerca. del accidente ocu
r r i d o a u n avión • i ng lés que c a y ó al 

• mar en las proximidades de Ailgeoiras. 
Se traca de u n h i d r o a v i ó n .pesado, í l po 

, , '"Pói-talézia Vo lan te" , de los llegados 
recienceinente a Gítorafliar. De sus 
ocho ocuipantes, cinco resultaron 
muer'tos y ios 'tres restantes fueron re
cogidos por una lancha r á p i d a que lo» 

. condujo a Gibra l t a r . Varios pescado-
; res que se dedicaban a sus faenas cer

ca del lugar de l accidente, fueron, re-
. queridos por los c icupántes del 'h idro 

para que les prestara auxi l io . Debido 
a qiia l a n a v e g a c i ó n l a h a c í a n i m p u l -

«, s&dos a remo y. por tanto,' su marcha 
algo m á s lenta, salvaron l a vida, va 

f, crüe cuando se encontraban a una dis
t anc i a relait-ivamente cerca del av ión , 
sobrevino una g ran e x p l o s i ó n que prOr 
riujo l a muerte a cinco de los t r i p u 
lantes. ' ^ • 

tósta m a ñ a n a , la supsnficie del mar , 
cercana a i lugar donde c a p o t ó e l apa
rato, a p a r e c í a cuibierta por una g r a n 
cant idad de pescado mueirto a conse
cuencia de l a exp los ión de las bombas 
y de . las cargas de profundidad que 

. llevaba. H a habido ipescador. que con 
.'el produicfto de l a venta del pescado 

rj.cogid», h a lleg9;do a alcanzar l a 
c i f ra de 4.200 pesetas. Muchas de las 
embarcaciones qu© ge dedican a la peé-
ca. coa t a i mot ivo h a n hecho, buenos 

m 

de ( i e i i i ! 1 

M 
La F e d e r a c i ó n Gallega de ' Fu tbo ' 

no e s t á ta-n ociosa comp a l g ú n iSíctor 
regional é ü p o n e . Su proyecto de c o m . 
peticiones para la temporada p r ó x i m a 
io tiene ahora en estudio la P. E, f1".. 
y en cuanto merezca la super.or 
ap robac ión , se p r o c e d e r á a la confec
c ión de los corresponG.'ient€S' ca les , 
darios. 

Ccmo ee sabido la" p r imera cate-
j g o r í a regional c o n s t a r á en l a tem-
j porada p r ó x imá de doce clubs, di v i , 

didos en dos zenas. E n la N o r t e : 
C o r ü ñ a , Galicia, Lugo , R a y o . - B e t a n -
zos y Lemus y en la Sur: Compos-
tela, Santiago, Arosa. Pontevedra, y'l_ 

\ g u é s y Orensana. 
j A mediados cJe eeptiembre empe-

m 
1 1 

l i l i l 

'jegado a La 1 
donde ref;-

/je aquella 
morable 
exped; 

glot 

Terminal da la gran regata de t ra ineras del domingo, el Caudil lo, propulsor j fará l a doble c o m p e t i c i ó n , jugando 
y protector supremo de las act ividad es deportivas de E s p a ñ a , esfrecl ió l a | todos ^cot t t ra todos 

mano y fel ici tó a los patrones de las nueve e m b a r c á c i o n e s participantes 

M a ñ a n a s e c o r r e r á 

a r e g a t a d e t r a m e r a s 

s c u e i a 

u p e r i o r M i l i t a r 

t u c e r t m o n í a s e c e l e b r ó 

e n L a G r a n j a 

•ÍJA G R A N J A D E S A N I L D B B ' O N -
, SO> 2o.—Esta m a ñ a n a han prestado 

j u r a m e n t o a la bandera;1.200 alumnos 
de la Escuela Snperjor , M i l i t a r l^ue 
v i enen realizando un curso para s^r 
promovidos a a l féreces de comiplemen-
t o del E j é r c i t o , y a cuyo efecto e s t á n 
p rac t i cando en el 'carapamento de 
K o b k d o . s i tuado a treg k i l ó m e t r o s <-M 
Ja. Granja . E^tos a lumnos pertenecen 
«. la Univers idad Cent ra l y a Jas Es
cuelas eapeciaies. 

L a ceremonia se c e l e b r ó en él cant_ 
dg Polo, donde "e había levantado 

Una tribuna, y f rente a ella, f o r m a r o n 
lOg alumnos divididos por a rmas: m . 
f a n t e r í a , /Caballería. A r t i l l e r í a e" I n -
gsnieros. A las once de la m a ñ a n a 
l legaron a la Gran ja el gobernad'vr 
m i l i t a r , d'e M a d r i d , general . Saenz üe 
Buruajga, qu^ ostentaba la represen, 
t a c i ó n del c a p i t á n general de l a p r i 
m e r a r e g i ó n , y los generales M a r t i n 
Alonso y ,Uzqu>ano. Se d i j o una misa 
de c a m p a ñ a y a c o n t i n u a c i ó n Se pro
c e d i ó a lat ceremonia de la ' j u r a de 
l a bandera. Eíl teniente' coronel ' L o . 
l»ez Pando p r o n u n c i ó una p á t r i ó d e a 
« r e n g a , y' a l ñna.l d i ó los- g r i t o s de 
i V i v a E s p a ñ a ! ; V i v a F r a n c o ! ¡V.«va 
ei E j é r c i t o ! y ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! , que 
fueron contestados con g r a n entusias. 
*no por todos los c o n c ú r r e n t e s . Por 
ú l t i m o , los a lumnos cíesfllaron ©n c V 
r reo ta f o r m a c i ó n ante los genrales. 
l i s tos s« t ras ladaron d e s p u é s aJ cam^ 
pamento de ^Robledo, que v i s i t a ron 
e l e t e n i d a m « n t e . — ( C I F R A j . 

A las ocho de la tarde de m a ñ a n a 
se ce l eb ra rá , en nuestra b a h í a l a p r i 
mera regata de traineras de Socieda
des, P a r t i c i p a r á n la.3 t ra ineras "B'.an^ 
Ga", de la Sociedad depor t iva Neptu^ 
no de Santa L u c í a ; " G e l u c á " , del 
Club dé l Mar , de San Ajmaro, y " F a 
r ruca" , dei Liceo - de v Artesanos, de 
Monelos. Se d i p u t a r á n premios del 
o e m á n d a n t e de M a r i n a , gobernador 
c i v i l Casino de " L a C o r u ñ a , C i r c o de 
Artesanos, F á b r i c a de Armas , a l m a , 
cenistas de saneamiento, y algunos 
m á s ; estos premios se d i s p u t a r á n los 
c í a s 27, 30 y 6 de* septiembre. 

E n la regata del 6 de septiembre 
se d i s p u t a r á n premios en m e t á l i c o , 
para q u é los remeros adquieran obje . 
toa de arte por va lor de 10.000 pese
tas. L a C o m i s i ó n organizadora o t o r . 
g a r á o t ro impor t an t e ipremio a 1 l a 
t r i p u l a c i ó n que obtenga mejor pun
t u a c i ó n en las tres regatas. 

Como las t ra ineras p a r t i c i p a n t e » 
representan a loa tres sectores m á s 
importantes de L a C o m ñ a , como son 
Santa L u c í a , Monelos y San A m a r á 
los malecones de nuestros muelles se 
v e r á n m a ñ a n a completamente aba
rrotados. 
H O Y S E R A B O T A D A A U k M A R 

L A " F A R B U C A " . B E L L I C E O 
D E M O N E L O S 

• H o y se e f e c t u a r á l a ceremonia , d * 
la botadura de l a t r a ine ra del L iceo 
de Monelos, que o s t e n t a r á el nombre 
de "Farruca"." S e r á amadr inada por 
la esposa del presidente de d icha So, 
ciedad d o ñ a Franc isca Salvadores de 
M a r t í n e z Reboredo R u m b o . 

' L A R E G A T A D E A Y E R 
Con tiempo lluvioso s« disputó ayer 

tarde la rega ía de consolación entre la« 
traineras que no lograron clasificarse en 
la pasada regata mií i tar . 

Sobre el recorrido de 3,800 metro», 
con tres v i radian corrieron tre» etdbar-
caciones. Las primefas boyas fueron v i 
radas' casi a un tietnpo y en seguida se 
destaco la trainera de Art i l ler ía , aunque 
seguida tiiuy de cerca por la de Inge
nieros, que, por perder '"terreno" en las 
viradas, no pudo darle alcance a aqué
lla. 

Resu l tó vencedora la tramera del Re-
gitnienito dte Ar t i l le r ía num. 4S, segui
da de la del Regimiento M i x t o de I n 
genieros nútn. 8 y 'dc la dei Octavo Gru
po de Sanidad. 

Terminada la regata, el delegado 'na
cional de Deportes, general Mosca rdó , 
hjizo entrega del trofeo por él mismo 
donado, a*r pa t rón de la trainera vence
dora. ' 

C e i p e m i o s yellepos d e l É c i i 
A l objeto de poder tomar acuerdos 

«obre la organización de-los prójeimos 
campeonatos'gallegos de natación, que 
han: de ceiebrarse en la piscina, los días 
.29 y 30 de! corriente mes, »e ruega a' 
los señores que a cont inuación se citan, 
qué acudan -a; una reunión que ha de 
celebrarse en ia referida piscina d p ró 
x imo jueves, día 27, a las odho de k 
tarde; dbn Arcadio Vilehu don José 
María Prieto Puga. don Germán López, 
don Lúeas Ricóy M o u n ñ o , don Migue] 
Taboada, don Justo Navarro, don Lui í 
Melado', don J o s é . Casteleiro y- s-eñor 
Dadín , así como a un represenrtainte d d 
Oltá) Deportivo y otro del Club del 
Mar , 

E l n u e v o c a m p e ó n 

d e G a l i c i a d e A j e d r e z 

M m U M E l l R l l l i l í S R E V E M E N T E 

s i i i i a f U i l i e l i M i 
A N V N C I O — v 

A la* 10'30 horas del d ia sei,s de i 
Septiembre p róx imo , se p r o c e d e r á en 

, ̂ .. 'Casa-Cuartel del puesto de. esta ca-
p'A&l, é i t a en la calle del M é d i c o Ro
d r í g u e z , a i-la venta en p ú b l i c a subas
t a de Jas • amia*» de caaa eniíregada-s 
y recogidas por dist intas in í t raccionee; 
-siendo' c o n d i c i ó n indlspeneahile para 
poder l ici tar , hallarse en pos^islón dé 
IsRs - coiT^por-dftnLes l i c e n c i a y cédu la 
personal. 

Lft O o m ó a 26 de agosto de 1942. 
;1S Prteeir Jefe accódenital 

í Todos los jugadores del Valencia 
í han renovado eus compromisoa, ex-
j eepto el c o r u ñ é s Botana, que "no re. 
I Iresó a ú n de s « veraneo. 

' •' * * * 
E l . R, C. D . H&pañoL de Barcelona, 

venc ió en T á n g e r al S. H . A. , por 
3-1. Log tres tantos d t l ; E s p a ñ o l fue
ron; marcados ñ o r el nuevo delantero 
centro Juncosa. 

E l C a n t á b r i c o C F . organiza otrí t 
carrera ciclista, i para mayores,-^ que 
se c e l e b r a r á el domingo p r ó x i m o . L-o.« 
equipos que deseen!part icipar d e b e r á ! 
pasar • por San A n d r é s . ' 149, 
ej jueves o el viernes, a 

Indudablemente; Iháy algo sentimental 
en el relevo de campeones. Es la ley de 

vida, que todo se re-
| | nueve, pero no por 

ello se realiza sin 
que a los parabie
nes al- vencedor se 
una e! recuerdo ha
cia quién bonrOsa-
mente defendió siem 
pre el t í tulo de cam
peón de ajedrez de 
Galicia durante mu
chos añoSj ¡hasta de-
iarloi, después de no 
ble lucha, en manos 
de un diigno sucesor 
Por nuestras 
primeras l íneas, al 

D. José 'Alonso, s a l u d a r . a l señor 
Campeón gallego Alonso y felicitarle 

de Ajedrez pór su I r iunifo , gOn 
ijara testimoniar el 

afecto de la afición ajedreci*ta co ruñesa 
hacia- «1 señor G u t i é r r e z de Soto, que 
tan alto puso el , nombre de Ga l i ck en 
cuantas competicioaes represen tó a mtcft^ 
tfa •región. 

JE3 nomhre del señor Alonso es tam-i 
bien conocido, no sólo en Galicia, t ino i 
en España , puesto que muy reciente"! 
merate. después de dasiffcarse en el tor. 
neo regioQ^l para tomar parte en ei 
campeonato de España , obturo en Ma
dr id un segundo puesto, a medio punto 
tan solo del vencedor, y en Barcelona 
quedó en sép t imo lugar, honrosísiima 
das i f i cac ión , si se tiene en cuenta que 
participaron en el torneo los primero^ 
ajedrecistas nacionales. Tiene el señot 
Alpnso en la actualidad 27 años; l o que 
quiere decir que cabe esperar muchís imo 
de; sus. excepcionales dotes. Se ha hecho 
jugador en E l Ferrol del Caudillo, »u 
t ierra natal. 

Y a a los 76 años part icipó por prime
ra vez em .un torneo de la P e ñ a Ferro: 
lana; de Ajedrez, y quedó' en quinto lu
gar.' En el misimo a ñ o t o m ó parte en el 
match Fer ro l -La Coruña , enfrentándose 
con el veterano |ugadOr señor Gonizález 
March, quien luego • insti tuyó la Copa 
de este nombre. Obtuvo el s eñor Alonso 
una victoria y tablas en el segundo par
tido. En 19315, conquistó el campeonato 
de E l ' Ferrol , al vencer al señor ' L is t 
A l comienzo del año 1036, par t ic ipó en 
k s prueibas para' la Copa González 
March, y quedó en primer lugar delan
te .de los . mejores jugadores coruñeses. 
Desde entonces no part icipó ett torneos 
oficiales, hasta el recientemente cele
brado para el campeonato de España , a 
que hacemos, referencia más arriba. 

Esto y el haber • vencido a dos rriaes-
tros Brotner y Koííonows'ky,. constituye 
el ,breve y brj í lánrtc 'historial ,del nuevo 
campeón de ajedrez de Galicia. Las ca
rácter ísticas del señor Alonso, «sonio ju -
gador, _ son^-las de un gran teórico, con 
un sólido juego posicional y combinati-
vo, que se basa en úrt profuhdo conoci
miento,, de las 'aperturas. Estas caracte
rís t icas y su carino por el noble juego 
hacen , esperar muy fundada-mente los 
mayores éxi tos del 'nuevo campeóiij qúí 
seguirá sosteniendo a Galicia en e! ele
vado plano ajedrecíst ico que siempre ha 
disfrutado. " . ~ \' -•-->'.-

A G A S A J O Í>E L A F B D E H . A C Í Ó N 
. _En' la tarde de ayer, «'la, Fedcrac 'ór , 
o f re t ió un homenaje en hortor del cam
peón ' de Gal iei a,, dbn To sé A b n so. y d el 
éx-', campeón, '-don Fermín Gut iér rez . 

Asistieron a! acto los directivo? de la 
Federac ión :r.- representaciones del Casi
no, -Circo' de jAtóesanos y de- la Peña 
GaTicia. 

-Ofreció el agasajo el señor 'Rubín, y 
dió las gracias con breves y modesta» 
frases el campeón. Después , una comí-
stón de-1os • á'sistente? a l . acto 'se perso
nó, en la casa xde] señor Gut ié r rez de 
Soto ipara otV.endar- un-ramo.de flores a 
?u espósa. :•• \ - '. \> _ ' " 

La h o j ^ de papeJ qu^ t u entregues 
se a l z a r á en kilos, en montones, ^en 
toneladias, por esa maravi l losa coope
rac ión que abarca , el esfuerzo de io
dos: f.ara hacer esto es 'necesario que! 
tu hoja rió falte. 3 I a ñ a n a jueveí?, re- i 
cogidíá de pape! por la Scceióñ F e m é - ' 

m primero, I nina, l l ama a su t e l é fono 2773, y pa- { 
la» s l e í ^ ^ ^ ¡sarán por t u domioil io a recogerlo, 4 

fas0 final la d i s p u t a r á n los dos p r i -
j merog olasiñcaxios de cada grupo, 
| cuatro eqnipos en tota l , que t a m b i é n 
| j u g a r á n todo-s con t ra tod'os. procl.a„ 
| m á n d e s e finalmente c a m p e ó n de Ga-

liieia' el p r i m e r clasificado, el cual se
r á , como ta l c a m p e ó n , el ú n i c o repre_ 
sentante1 de r e g i ó h en el torneo 
de c las i f i cac ión y fase p r e l i m i n a r de 
la Oopa del • G e n e r a l í s i m o . 

Se tiene a d e m á s , el proyecto de i'e_ 
duc i r para la temporada siguiente, el 
n ú m e r o de, clubs integrantes c'e Ia 
p r imera c a t e g o r a í regional. De pro-
cederse así , ^ e n t r a r í a n en 1943.44 a 
f o r m a r dicha p r i m e r a c a t e g o r í a los 
ocho clubs clasificados en los cuatro 
primeros puestos en log campeonatos 
de zona p r ó x i m o s a comenza r. Los 
cuajtro restantes clubs, o sea los dos 
colietas de cada zona, p a s a r á n a en
cabezar la l i s ta de los clubs de la 
segunda c a t e g o r í a regional . 

. E l campeonato regional de aficioaa-
dos olasificatorio para. la Copa i'e 
E s p a ñ a , c o m e n z a r á a disputarse una 
vez l iquidado el de p r imera c a t e g o r í a 

L O S D E P O R T E S 

d e E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o 

I A L A O O R U Ñ A 

1 E ! p r ó x i m o d í a 30 del ac tual s# ce . 
l e b r a r á , organizada por esta Oora 
Sindical , una prueba pedestre. E s t a r á 
dotada c'e impor tantes premios. 

H a b r á una c las i f i cac ión general y 
o t ra po r equipos, y el Recorrido de 
la .prueba s e r á el s iguiente; • 

Sal ida , a. las once de l a m a ñ a n a , de í 
Obelisco, eiguiendo por l a MÍarina. Pa , 
r rote , Campo de l a Estrada, Plaza de 
E s p a ñ a , calle de l a Tor re Carretera 
de C i r c u n v a l a c i ó n , Matadero, Orzan, 
Plaza de Pontevedra, calle ,de Juana 
d© Vega Cantones, y 'meta, que esta
r á establecida en el m i smo punto de 
p a r t i d a < • 
, Queda abierta' la i n s c r i p c i ó n para 
esta Vue l ta pedestre a L>a C o r u ñ a en 
las oficinas de E d u c a c i ó n y pe¡scan_ 
so, ¿ i tas , en ^a D e l e g a c i ó n provineia i 
de Sindicatos, calle Real. n ú m . 18-2.° 

P o d r á n tomar parte en esta carre . 
ra todos los que lo deseen, sin d i s t i n 
c ión de c a t e g o r í a s . 

Fala tue uno de 

„ Otero de K \ t \ 
tamisa Vieja dt 

bauentes en nuestra Cruzada df l i H 
cien. Alumno de la Universidad 7n'Í 
.postelana, al sonar la hora 1 b ' i 
rra iama en el reloj d . la Patria ¿ 1 
dona, sus estud os y encuadrado' w ¿ 1 
Bandera de falange. luciTa com 1J 
mejores en el Alto de los U011?s " J 
La.stilla. Allí, en pleno ^ nhi, I 
u:.. Medalla Militar colectiva ^ 

Luego, alférez provisional de Ar'tilM 
na, recorre incansable con su W i l 
de montaña los trentes de León. Ashil 
rías, Brúñete, Teruel, Extremad^ I 
Lae herido v necesita pocos dia; | J 
imprescindibles de hospital, para volverl 
lleno de entusiasmo y bizarría, al puej. 
to del honor y del sacrificio. L 

Su promoción a teniente; la Mc&iul 
dé Campaña; dos Cruces de : v | 
tres Cruces Rojas del Mérito íl¡í:fá-'| 
la de Sufrimientos por la- Patrii J 
preciadas ' oondecoraciones alemana; él 
italianas, atestiguan su gran valor y Á 
ejemplar comportamiento. 

Termina la campaña nacional, pemiíl 
presencia de España en laN ludia « F.>| 
ropa contra e! comunismo, es una «xy| 
gencia de nuestra historia. Se forma >.| 
División Azul, y Otero de Arce acude) 
presuroso al llamamiento, que es cof 
signa para, esta magnífica hueste ¿el 
Caballeros Oficiales, antiguos escuadris,! 
tas de ía Falange.: 

E n Rusia ohtuvo otra 1 McdalU M:-I 
tar colectiva, dos Cruces de Hierro, pnal 
de primera y otra de segunda, el em-f 
blema de Asalto, y fué propuesto par<| 
la Medalla Mi l i ta r íindividual. 

Esta es la hoja de servicio- de! 
niente Otero de^ Arce, nacido <n Gali«| 
cia y patriota ^iemplar. 

C i r c u i t o C i c l i s t a ! 

d e i N o r t e 

A n t o n i o M o r t í n ganó 

l a t e r c e r a e t apa 
V I T O R I A 2 5 . — « o y se ta corada 

la tercera etapa, del circuito del No".| 
te. Burgos -Vi to r i a , dfe 204 kilomfj 
tros. E n t r ó pr imero Antonio Marta.I 
que i n v i r t i ó en el recorrido 6 horaíJ 
51 minu tos v 23 segundos, Le siguiol 
T M é t a r d , a media rueda, y detrMJ 
entremezcladod, Ezquerra, W j 
carre tero Camilla'. Mancisiüor y i 
Lahoz, Él resto de los correoor̂  
en t ra ron en grupo, por lo que i ' M 
ron clasificados "ex-sequo". ! 

E;n la etapa de hoy no exis 
cuestas puntuables. , . . 

E l recorr ido se Cubrió ^ f f l , I 
difioultiades, ya que la velocidad i. 
dia f ué m u y escasa. i 

M a g i s t r a t u r a P r o v i n c i a ! d e T r a b a j o 

P E R S O N A L P R O C E D E N T E D E C O M I T E S P A R I T A R I O S V 
J U R A D O S M I X T O S 

• A N U N C I O ^ M . 

De confoTm-idad con lo dispuesto en ¡a Orden del ^ ' Í N ^ } \ ^AI^AA m 
de fecha 31 de Julio de 194.2, publicada en el Boletin Oficial del bstacp. ^ 
de agosto actúa!, se hace'saber a los Señores que a continuaron se « 
que. por dicha disposición se les concede su r'e i na; re so en la Categoría A ^ 
les de Primera Ciav=e del Cuerpo Técn.ico^Admi.nis'trativo del Mimisteno a ^ 
b'ajo. deb índó 'os .interesados comunicar a dicho Departamento, su ^ . ^ ¡ ¿ J 
en e! plazo de- D I E Z D I A S , contados desde el siguiente al de su ... 
'enel Boletin Oficial del Estado referido, bien entendido que la ^/^LaaM 

..wia. tácita al reingreso r^j»-»- _ 
K situación de cesantes, debi-erio, U - ' ^ ^ 

• - vacarvtss ea ^ J 
tos' sérv icos provinciales, ^debiendo «s-pseificar en. su escrito de a<̂ P 
provincias a-qúe preferencemen-te desean ser adscritos., | — 

requisito se entenderá íbmo una r< 
que ¡os incursos en ella, pasarán 
te. tener en cuenita. que "han de ; 

Grupo Nombres Fcclta 

A y B, D. Manuel Avila González 
'':. • . D. José Bal-enoia'Alonso 

' " . D. Joaquín,' Romero Marchént 
D. Pedro Gallardo, Egea ...... 
D. Lorenzo Piera .Mayor,ga 
D. Gabriel de ia Mata Fernández . 
D. Fernando, -García Mora 
D. Ola-lio Cañ izaras Megin'a. ' 

A " D ; Vicente Otero • Valcárcel . . . . . . . . 
D. Franc.sco Garrido IVraprado <... 
D.-Amo-nió Carrasco Cabesue'o . ..... 
D. Abundio dt; la Vega del Rio .... 

• D. -Allomo Gas tan ag a' Elorriaga .. 
D. Juan Manuel Aguiiar y Lobo .. 
D. Ramón , de Montagut Miquel .... 

s D. 'Manuel de Délas y de J.aumár ..; 
• '. . D- Vicente García Come-che 

¿ D. Amonio Valles 'Tiíset . . . . . . . . . . . . . . . 
D. Juan Jiménez Quilez ; 

" ^ D. Luis Gómez Lengo 
" ' D. Emil io Porgas VJláh -'...'...:......» 
*! > D. Alfonso Zaragoza Cía 

D. Roberto Manuel Pérez Martínez 
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La Coruña , 24 de agosto de 1942. 
- £)! Magistrado diel Trabajo Sup'iemte n ú m e r o dos, A w W | 
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D I C E 

R E 6 I O M A L 

¡¿E-SUMEN D E L 

HA RIO D E L A P R I M E R A 

- E i B. O. del Arz-

E n l o C a f é c í r a / Í E l D i r e c t o r G é i i « r a l | 

d e A v i l a s e c e / e b r a r á J e I n s e f i a n z a M e d í a , 

l i e g o a y e r a l a C o r u ñ a 
u n s o l e m n e f t i d u o 

a S a n J u a n d e / a C r u z 

U n a b a n d a d e a t r a c a d o r e s , 

m u e r t a e n l a z o n a d e R ú a P e t í n 

^ f p A l ^ a "una disposkión re^-
•íbispwf .fLdio áe a.umeiito del estipeiv 
líenle 2 "misas aue s« celebren después 
c: , e Hez de la mañana. 

I 
S t S l O L DEL OAUDIÍLLO, 25— 

B L ^ S y 13 de septiemtore. se., ce-
Los «l3! cara-eras ciclistas organizadas 
íbraran 
^J^nVdonal de Educacjón y uee 
l í ^ S a d a Aguilera, • el dele 

Educación y Des-
' cania1'3-03- • H r^prcvinrial de Sindicato? cámara. 

¿aTTTr¿ 25.—¿legó hoy el jefe na. 
. ai de Educación .y. Defipanso. ca.-

t ^ L Aguilera.- -También llegó el 
b i nacional de la, milicia de 

F T general Mo-scardó con su 
^^'nte* Aquél revistó las fuerzas 
5 ^ Milicia, regresando inmediata-
. ¿ al Pazo del Caudillo.—Estuve 

S i t a ciudad-en visita_cle inspec 
Pazo del Caudillo.—'Estuvo 

liante. Aquél revistó las fuerzas 
6 Milicia- re 
ó- al Pazo ' 

ciudad-
í ^ l subsecretario ̂ de Trabajo don 

jisteban Pérez Gonzállez. 

uo 
Se ruega a cuantos asociados y 

protectores ' de esta instituteión se 
hallen fuera.' de La Coruña y deseen 
iMc a la func'.ón ' teatral extra-
orlnaria y de propaganda que ba 
i, celebrarse por tarde .y noche el 
uróxiMO día 8 de septiemibre que 
mdan ya desde mañana se lfeé reser
ven localidades ya que es mucho el 
deseo de asistir a dieba función, tan_ 
to por el papel, encomendado en ella 
i doña Angelita cuanto porque con 
su producto ge ha de celebrar la 
fie?ta de colocación de la primera 
piedra en las proyectadas construc 
c'ones acto que ba de celebrarse ei 
áa 12 de'octubre próximo . 

•os c e r e m o n i a s s e r á n 

i n v i t a d a s f a s a l 

r q u i a s d e l a 

-Presidid; i por el 
reunido 

Prela-
a me-

A V I L A , 25 
do de la dióc 
diodía- la •Conr'siÓN ejecutiva del Cente
nario de San Juan de la Cruz.- Se acor-
dtó celebrar .un solemne' triduo eñ la Ca
tedral, a últimos del mes 3e septiembre, 
ceremonias a las que serán invitadas al-
t'as jerarquías y , autoridades de ,la na
ción „ y la Junta Nacionar del Centena
rio, que preside ,el ministro de •Educa
ción Nacional, ' señor Ibáñez , Martín, 
Cada día predicará un Obispo distinto 

Asimismo se celebrará tm acto ; aca
démico, en él que pronunciarán scíídaí, 
conferencias sobre $an Juan de la Cruz 
tres catedráticos -de. Universidad <|Ue • a 
laí efecto serán-inviu,dios.' — (OfFRAl 

DIRECTORIO IVB MISAS ' 
Día; 2$.—San Ceferino- Papa y mívr. 

tir. • Misa Sfecerdóres Peí- S:n Credo 
Prefacio-común' 

Día '27.—San José Calas-anz. 'Confe
sor.- Misa /propia, sin Crecki.' Prefack) 
común. , ,' - . '.: .. . 

'EN . . S A N T A ' . 

El día, 22 se 
en esta capilla 
vena en honor - ( 

En el tren expreso d€ ayer .llegó a 
La Coruña. procedente de. Madrid, e! 
director genrs! de Enseñanza Medía 
d;n Luu Ortíz Muñoz. 

En la estáción lo esperaban el go-
berñador 'civil .el a íca ldey varios-con, 
cejaJes- directores y . profesores de; 
Instituto. Normal. Escuela c'e Comer, 
ció. Escuela del Trabajo. Escuela d" 
ÁrtCg • y Oficies • Artísticos asi «Coma 
de otros centro» de enseñanzas,/ y 
re p res'ntáoUMi es de e'n t i da d es cu Itu ra. 
¡es de. esta capital. • 

Taimbrén «e hallaban en los andene* 
el jsfe de Js Seción de Coritabilidádl v 
Presuipueslos a'el Minií-terio- don Nv-
cclás Arias Andreu, y comisiones ' i * 
la. Sección Admin •s.trativa y de la tn.V 
pección. de primera enseñanza. 
. E l . director general, a quien acón , 
püñan su hermano don Joaquín, pro, 
fesór del. Instituto y. el consejero na
cional de ' Educación. s.eñ<xr..Bdfeila 
Domínguez-'hicieren .varias' y«itaa,. y 
por la tardp estuvo en 'el Ayunl-., 
miento,, donde, eh acto ir timo tus 
obsequiá&o -CÓB- una copa de k-iuo es
pañol. ~ 

Aquí girará urca visita de inspección 
! a los . Centros de 'Enseñanza Media 
| y estudiará la resolución de divfts.is 
asuntos' de' interés para La Coruña, 
«pitre otros, parece s é t que. l̂ te rela
cionados con la construcción de edift. 
eios para Instituto Pemnino de Ense, 
ñanza Medía Escuela Normal. Escue
la d-e Comercio, y ampíiación Ce t<& 
Escuela del Trabajo. 

C u l t u r a N a c i o n a l 

MATWSAJRl'fA. -
S ó p r i n c i p i o 

a la solemne, no-
P la sdoriosa Santa 

Notas n e c r o l ó g i c a s 
Av<r falleció cristianamente la «eño-

rítaMargarita • Fernández Martin, bue- j ^ 
na, virtuosa y muy apreciada en est; 
pc'jlacicm. • , • 

Acoflipañainos en su dolor a su rúa 
Xt hermanos y demás pariente,-, deseán 
Mes íristiana resignación. 

Jj.% Junta pirovincia-l de primera 
enseñanza de La Coruña. en sesión 
del \ l i del corriente adjudicó, con 
carácter de •propietarios'-' provisiona-

IQS j Íes. las escuelas que se citan a los 
maestros que a continuación se in
dican, aprobados en -las' oposiciones 
para ingreso en el Magisterio últi
mamente , celebradas ; 

T>. Antonio Pernández" para Son 
de Afuera; D, Augusto Baza], para 
Al to del Castaño; D . Vicente Cobas, 
para Ortoñó: D . Antonio Cortizo. pa 

a quien tanta devoción pr-xesan 
coruñeses y los babitant Í S de los pue 
bloa•Circunvecinos. '«Su fiesta p-incipa; 
será-,/como todo-; los -años, el clomin-
po. 30 de este mes 

SAiNTrAGO. Mañana como úStimo 
jueves de m?.5 ce íbearán S I K tcuiltos las 
ka-rías de ios '. Sagrsvios" Calvarios. 
Haíbrá misa de comunión a- la hora de 
costumibrie, e»poniéñdc:e ci . Santísimo I ra , Cacheiras; D . Julián Paz. para 
duranie todo el día hasta la 'función (Casas; D. Fernando Món, para San. 
de la- tarde que será con sermón. ta Oruz de Corujo; D . Carlos García, 

SAJN- J O S E . D E LA. MONTAÑA, Í'PP, | para Carreira; . D . Paulino- A.. Castro, 
Capuéhin-csr).—El 27i úl imo jueves de , para Sabuguei-rá; tD. Alfonso Costa, 

Dr, Agustín G a r c í a > S a n c h o 
Medicina general.- Enfermedades de i 
¡» piel. Venéreo y Sífilis. Diatermia, i 
Cteu'ta; De 11 a 1 v de í a 7 tarde 
.P. San Andrés (La Espuma), Tel. 2756 

Antonio IVÍaptínez R u m b o 
ESPECTALISTA en 

Oídos, Nariz y Garganta 
OdneuRa: De 10 a 1 y de 4 a 6 

J^sa^^feirera. 7 y' 9. Tel. 2144 

L G u ¡ t i á n 
CIRUGIA GENERAL. ESPEOIALIS-
TA m ENPER-MEDADES DEÍL R I -

NON. VEJIGA Y PROSTATA 

E. P u r c a I f a s 
OOULISTA 

^«ulta: De 11 a 1 y-de 4 a 7-
' m T ™ ^ 0 Lago, 8. segundo 

P> P i ñ o l e A r a m b u r u 
dadés del corazón y de los 

Ü A V A O pulmones 
o. ? - REAL 83, SEGUNDO 

. J. Gar ro te C r u z a d o 
45- (Riñón. vejiga y prós-
lm' V- o?Ia ^ueral--Linares Rivas 

iriíf2« izquierda (Edificio Ba-

touí;<í?astfñelra E s t é vez 
- ^ A ^ O L O G I A Y ORTOPEDIA 

músculos y articulaciones. 
Plaz^ri^lí3 de la Especialidad 
CQneVba2cia. 22 (Edificio Cortés) 

esos, 

00!ííír F,ÓPez de i C u e t o 
I W g ^ C l N A GENERAL 
;oina?o i ^ ^ 1 . enfermediades del es-
-;• •• • «reestino, hígado v sñ-ngre. 

^ Y O - S X • . , 
* * * * * ^ ^ Í L i i - Cantón Pequeño 22 

,°p, ^ o e I G e r b o l é s 

mes. asistirán les Coro? de hombres 
a la Comuiaiióa 'Co-memcrat-iva. Pre
dicará en la- Hora Saji;* ©1 P. Enri
que- María de Csvico, y, a e r é apicada 
•per las intencioriSs'die íob señores de 

SAN PiSDRO DE MIEZONZO.T-La 
Novena de la Consolación.—El día 29. 
dará comienzo la solemne novena • en. 
honor de la Santísima Virgen dé la 
Consolación. . Pa-trona de las cigarre
ras. ' • • '•' ," • '• ^ : • , 1 "; . 

Los cuiltos solemnes t-éndrán lugar 
a las siete y media de la ^árde, Esta, 
ción, Rosario, Sermón, motóles. Re
serva. Salve popuiar, tennlñando con 
el Himno a la Virgen. Los sermones 
están • a cargo del R. P. Parada S. J-
y la parte musical á cargo del coro de 
Santa Rita. ' 

T 

para Ígíesia-Bpdro; D. Alfíedo Val, 
para Abegendó;i iD. -Manuel •Canay; 
para Oíitefi; D. LaUreaño Alvare», 
para ínsuar . B , ' Jo^é Pernández, pá-' 
r-a Quion; D . Eloy Río. para Vigo de 
Abajo; D. Manuel Creo, para- Hos-
pieio-Coruña; D. Jesús Pérez -para 
Toja; D. José Rodríguez, para Oar-
cacia; D. Andrés A. Sexto, para Pe-

j zobre; D. José Bello, para Visanto-
| ñ a ; D. Manuel Vázquez, para E;rbe-
cedo; D. Manuel Amigo para Bre, 

j j o ; D. Manuel J. Pérez, para Miño 
I número 1;. D. Alfredo Gástelos,, pa-
| ra Senra; D. Laureano Blanco, para 

Vífiós;, D., Ramón Barrientos, -para 
| Añobres; D. Armando Rey. para 
!Cabana, en B r Ferrol, del Caudillo; 
| D. Juan, Rey, para Lopro; D'. Manuel 
Várela, para Seavia; • D. Germán 
Alejandro, para Oural; D.' Avelino 
Albores, para Outeiro, en Aradas; 
D. Luis RegUeira,. par^ Arteijo; don, 

j Santiago Suárez. ' para Javestre; 
' Ricardo López, para Castro, en Na 

En las montañas del sectoi- de Rúa I 
[ Petín, a cargo de fuerzas de la Güar. I 
i dia ciiV/ü de Villamartvn de Vaideo | 
1 rráís. Barco de Valdeonrás. foerza con
centrada del mistno pueblo. Rúa. Pe- |̂ 
in y SoibradeJo.- í s.- dió una ijadda- a j 

una' banda de atracadores v crimina'-' 
les. ; ';: '.:..,-,•,% . , • •• '•• I 

Loe* forágidos venían cometiendo 
robo?, . atracos y asesinatos, y tenían ! 
verefaderamenita a'-©morizados a ioe ve
cinos de- aquéBa zona: 

Al mando del teniente de la Guar
dia civil don Manuel Santos Otero, 1 

•'as referidas fuerzas, de la. Guardia 
civil montaron Up servicio por.-aque
llas montañas y comiguieron después 
de muchos traba-jos. localizar en unos 
pinares la banda de atracadores, • .'• 

Al cabo de vawas horas- quedó, eum-
!'>.',"do- el servicio, há-biéndes? dado 
museta' a los cuatro- miembros de la 
banda, de "Os-'que fueron idetótificados 
dos d« ellos. 

ANTECEDENTES^ DE LOS ATRACA-
• DORES MUERTOS 

Uno de ellos, resultó ".ser Arturo lid-
pez Delgado, de 32 años," casado, na
tural de Correjanes, ciel término d« 
Villamartin de Váldeorras,- Se hallaba 
huido por aquellas montañas, desde 
1936,. 

Fué secretario de las Juventudes 
marxMas unificadas. Es atoa acusado 
como autor d? la . muer té de ua guar
dia civil; s-ecuestro de un ccínerciame 
ai que tuvo en la s'erra durante, cin
co días, y exigió rescate por él; autor 
del aisésinaío de siete' personas de 
aquella comarca, d-eápués de haberla» 
atracado. „. -

Estuvo en Portugal,;de donde vohTo 
a España y cometió numerosos atra
cos en los caminos d,e -aquellasfierras, 

liOs últimos, atracos, cometidos., ,ni«r 
ron, uno el '¿4 te julio último éh una 
alde-a d.e Rúa P*ííj;. y otro el día 30 
en una aldea d^ San Olodio. 

-Eí otro atracácor- identificado, e** 
Ovidio González Vázquez, de 29 a'Ao .̂ 
natural de Olioniego (Oviedj)- - Fué 
presidente c* . las Juventudes marxií 
tas - da O'loM'-s i. Organizó las mil i
cias antifascistas de la cuenca dé Mia
res. Mandó la, príiner-a" compañía de 
mjlic'anos, del cerco ue Ó vi-ido. Fué 
capitán del' batallón .número 247 áel 

Ejército rojo. Se le acusaba como attto< 
de} asesinato a*»" 16. personas de ««.v-
chas, de Miares. , 

Los otros tíos at^Eicadores, i f e á ^ S Í B 
identificar. S:- ¿úpone que uno dé ellos, 
es leonés v íág&r&eiÉeme de la band» 
del conocido bandoiéro Girón, qus 
actúa ehlfcre PonfeTOada, Valdiecrras f 
Zamora: al otro 'cMáiver se ?e encon
tró una fotografía con uniforme es 
teniente del Ejéa^ito , rojo. Se hac?n 
gestiones para conseguir , la. identifi
cación de estos dos atracadores 
muertos. 

El tenienV de la Guardia olvirdon 
Mamieii Santos Otero y las fuerzas a 
sus órdenes que inftewinieron en la 
cap-ura de los atracadores, fueron fe. 
ücitádos en tetegrama, por el capitán 
general de üa octava región miü t s r 
señor Saláns. y por ©1 coronel del Ter, 
cío. • 

¡MUJER TRABAJADORA! 
1A57 Préstamos Nupciales por tm va 

Jor superior a los siete millonea de pe 
.setas repartirá la Caja Nacional de | rón; D. Manuel" Hierba, para Rojal; 
Subsidios Familiares entre Jas produc- t) . Alfonso-Vidán, para Angeles; don 
toras que, pensando celebrar su matri- | José María Rodríguez, para Amel-
monio en octubre, lo soliciten antes de j jenda-Cée; D. Perfecto Collazo pa. 
finaltear agosto. - • • - :, r a Igíesiario, Carballeda; «D. Rámón 

• Fábregas , para Veigue; • D. José Ca-
V i Sátío., para, Queijas segunda; D. A3e-

! jandró Andújar. para. Puente del 
i Puerto; , D. José Moreno; para Do LA SEÑORITA 

, n ? A ^ ' . i 8 - 2 o ' (Edificio del d -
^ ^ f e i ^ 2 - La Coruña 

**<k]¿ F e r n á n d e z V í e t t e s 
^ e n - ¿ S 1 ' - R a ^ X, Especia-
, y {Wa'g0' Hfeatío- Intestino 

' i ^ Z ^ - ^ l l S n o 1386 

N r ' , 0 W ú ñ e z C o r d e r o 
r i ^ n E Piel- Venéreo. Sifllis 

i ^ a d ^ á ^ ^ de' la' mujer. 
^ ¿ J k i f ^ ' l - < ^ « ' ^ a : De 10 

^ ¿ í ^ - B e n g o c h e a 
' ' ? ^ ^ i t f l £ ercil-íosifi- Ex Externo 

Í á i ?arfe' Laureado 

Í J * la de Francia. Licen-
» o . c S 1 ^ de Medicina de 

^ Espuma. La Coruña -

i p i t a F e r i í É r i r t i n 
Falleció en eí día de ayer, habiendo 

• recibido los Santos -'Sacramento» 
R. L P. 

Su desconsolada i^adi'e doña Piedad 
Martin;- hermanos .Casíor, (ausente) 
Fernando y Jo-sé , Ramón, tíos Engra
cia y Ernesto Mar.i-n; Consuelo, Tran; 
-sito' y -Tomás Fernández (ésitos; tires 
Ú îiiimos ausántes).. primor y demás 
parientes, 

-RUEGAN a sus amistades se dignen 
acompañar el cadáver de -la finada al 
Oementedo caitólicó de esta ciudad 
acto que tendrá 'ugar • hoy* a las 13, 
horas por, cuyo favor arricipah las 
gracias. .(Gran .Funeraria) 
Casa mortuoria: Fonseca, 7 -^J.0 

II . -ANIVERSARIO .DEL S E Ñ O R . -

D O N M A H U i L R E Y 

QUE FALLECIO EL DIA 26 
DE AGOSTO DE 1940 

, ' R. I . P. - , 
S u esposa e hijos y demás familia. 
SUPLICAN a sus amistades le ten

gan presente en'sus'oraciones y asistan 
a la misa que por sü eterno descanso se 
celebrará.hoy. día 26, a las siete' de la 
mañana, en la .-iglesia de San Pedro <k 
Mezonzo, pe? lo que quedarán "muv 
agradecidos. -" ' - " 

• r 

dro; D. Jorge • González, pa ra 'Miño , 
segunda; D. Bartolomé Malvárez. pa, 
ra Caldebaroos, 

Don Genaro Salmúnte. para-Pázoí , . 
Padrón; don Manuel Pontenla. p' í 'a 
Perro! número 11; don Cesár-eo'Ro
dríguez.1 para Monfero; don Raumóri 
González, para Sésamo; don Francis
co Formoso, para Limimón: don Gons, 
tan tino -^algack). , pai-'á Queijei'-o; don 
Antonio Fernández;) para Laazá; don 
Lino Martin, para Ganedo-Camota; 
don' José L. Peña; para San Martin 

j-de Rodie; don Jesús Cnvoes, pf<ra A n . 
I g-ust'ja; don José Fea), para Villar, 
¡mayor; don. Ricardo Pereir"», p«.ra 
•i Ezaro; "dop Antonio í-jgu>ro para 
1 Viltozás; 'don Francisco' Guerra. ,.p&-r̂ '-
1 A ra be jp; don Manuel Villa?, pata (f». 
i nes: /(Jon' Enrique Bíanc pára Vi-
i Ualba.Couceiro; don Jo^é Moráis, ÍDá.-
j ra Sillobre;. don Vicente Reg'yeiro. 
¡para Puntal; ' don José F r ^ w pai-a 
I Villarmay'or; , don Jo^é R l c v - na ra 
' Santa Ciuz- en Moeohé; den ,)•>>'ó 
I Üázó. péra- Ce de i ra 3don Jo&h Mari-i 
• ̂ outo, "paf-a Quinta, Val; don Manuel 
Pcrtiñas, , para Papucín; don- Se;uun. 
do • Per re-i ro para Cel-x-s; uOn Luis 
Rómaní, para - Moeche; don Luis J#-
rw:, para Leobalde; ú'on Francisco 
Cardesin. para sección .srraduada dr 
Ortigue ,.ra ; don Juan Np'aV- y,a ra Lv 

./lar-e-;: don Luis Suárex. para l \ ial d« 
Arriba; don Jesús Fernández par i 
Gáamaño; d:;n Josá. iCasfeláb, .pa?a 
C É-ta-Leroño; don Jo~é L, Arnoso. 
para Cabana número 2: c'on liamoii 
Pérez, para Lampó;!;, don 4nt*n;o 
López- para Mazaricos; don José Pé
rez Villaverde,- para Sabardes; CÍ'OÍJ 

Luis Lodeiros para L.eiro; don .Jo?, 
quln" Lorenzo, para Gayón, Pósito; 
don Arturo Traba, paar Fin'fsterrs,. 
don Hrminio Cedeira Frezo, para Val. 
doviño; don Rosendo Euseb-o Sanco, 
para Dosot don Alfredo Jeremías pa
ra -Portosín, Pósitoí don Eduardo 

Ares, para Damas número 1: don San, 
tia.g:o Nogueira, para Bchza-, (Gonti* 
oúará) . 

Loa mae&tro-s interino-- que -j-egén'-
taban las preedentes-escuelas se con. 
s'tderañ cesados, p a r í todos los. efec
tos, con fecha '31 f.!e juirc> ultimo- se
gún dispone la O. M: íe 5 -del-^ófrien 
te (B. O. del E. del 6)! 'debiendo com! | 
pareer ante - esta Junta.'1-? nue han { 
quedado desplazados! qn^ habían jas- i 
tificado su calidarJ de dg ex^comba-
tientes. eí/próximo día 28- a las doce 
horas. ' 

La COruña. 25 dar agosto de 1942. -
El secretario. • I 

Heridlos de importancia al .caerse de 
una bicicleta.-—En Más se cayeron ayer 
de una bicicleta. Francisco Díaz Ciras 
y Jorge Qukoga, de -aquella localidad-, 
Francisco sufrió la fractura conrnieta 
de la pierna izquierda, y Jorge ia-'trac-' 
tura de la clavicula deJ mismo laclo. 
Traídos a La Coníña, se les hizo ía cu
ra de urgencia en la Casa de Socorro 
de Sapita Lucia. ;.;Ei' estado de ajnhój 
heridos fué calificado dte pronóstico re« 
•servado, '" .'„• 

'..Intoxicada, con arsénico.—Julia Orte
ga Toledo, --de 22 años, de Tabaréí. .8. 
segundo', ingirió por equivocación una 
sustancia arsénica!.,y se produjo una in
toxicación de pronóstico reservado. Oúe 
dó ocupando una cama en. elj Ho spi raí 
de Caridad'.- , *, , 

Trabajo. En accidentes de trabajo, 
resultaron' lesionados- y' fueron asistidos 
ep Ja Casa de Socorro de Santa Lnci*; 
Manuel R'abiña. de Ponte da Ped'ra,, y 
Eduardo Vefttureira' Viñas, de Atocha 
Alta. Bl primero tiene una herida, en 
la mano, .izquierda y el segundo, frac
tura de i?n metacarpiano y una fuerte 
contusión .en la boca, con pérdida de ua 
diente. . . 

Ifardido y arañado por tm gato'.-^Jí-
sús Iglesias, de la calle de, Hiírpüíes," 2. 
sufrió diversas- heridas en la mano, y 
muñeca ,del lado, derecho, al ser .1110.:di-
do y,arañado.por un'"raichioo'V - • - ' 

Dos aíropetlos dr bicideta. —^ue#ea-^ 
atropelladas aver por . distintas - ijiéiicle-
ías, jErnesta Fernández ' 'Suárez, de 47 
apos,. de la calle, de Tinajas, 22, y "i Car
men Rojas, de 70 años.. de. la calle de 
Pastoriza, 4.—-Ernesta resultó con una 
fuerte contusión1 en la pierna izquierda-, 
y Carmen . con • luxación del hotñhro 'z-
quierdo. 

A N U N C I O S B R E V E S 

A l q u i l e r e s 

R A J O S y pisos 
espléndidos en 

casa de nueva 
construcción se al
quilan, informes en 
Socorro número 
ro. 20050 
D e m a n d a s 

V e n t a s 

[RETOCADOR 
fotógrafo, prer 

cisase.' Informes, 
Santander, 15, 3." 

23381 
n-ONCELLA se 

x necesita, que 
duerma en su» ca
sa. Informes, Edi: 
íkiq Banco Pastor. 
Portería. Cantón 

23423 
O f e r t a s 

A GENCIA PAN 
^ /TOS, Riego 
de >\gua, 10, 1 ' 
•admite anuncios 
para todas las sec
cionas de este pe
riódico. 22818 
P é r d i d a s 

lia* 

(QASA n u e v a 
cuatro plantas, 

espléndida - situá_ 
C'iÓn, 43 mil pese
tas. Renta 400; Ol
mos, ib, i." Caba_ 
na- 23393 
jVÍ OLORES eléc

tricos, 10, 12 y 
25 caballos. Motor 
aceite . pesado 30 
caballos. - Juan Fló-
rez, 57. ' i 
P N toda España 

Cabana vende 
o compra fincas, r 
barcos. Olmos, r,6, 
Rimero. 23294 
^ . X el mejor pun_ 

to' Ensanche, 
casa 6? viviendas, 
t o d o s, adelantos 
n^o d e r.n os, ' en 
100.000, Renti 550. 
Olmos, 16, i.0 C 
baña. . 2339(1 
Q KAN- , edi/icio 

5 pisos ródo 
confort, superficie 
cubierta ':1.00o me 
tros . cuadrados en 
375.000'.' R e n t a 
1.800. Zona de 
gran prosperidad 
comercial, misino 
Cuatro Caminos 
Venta exclusiva 
Cabana, Oímos, 16 
primero,. 23397 

| Q U ^ T R O casas 
juntas, 3 pisos 

nuevos, máximo 
confort, espléndi
da situación En
sanche, en 325.000. 
Renta 1.6jo. Venta 
exclusiva,. Cabana 
Olms, 16, i.0 

33394 

Q R A N J A Con
chita. Castclar 

T6. Valladolid, Se
millas de huerta se 
venden.: 500 kilos 
de nabos. - 500 de 
espiiiacas. ido de 
acelg^. 100 de ¡er 
chugai 10 de repo
llo; quif.tal. Todas 
sllas ; - garantizadas 
por ser de co:5e ' 

Q A S A , ;« u e t § 
máximo • lujo 

6 plantas en 300 
mi i . Renta, 1.400, • 
inmejoralble sitúa, 
ción céntrica. Ol
mos, .16, 1 / Caba- , 
SdZíz , ,•; eu 

y E N D Ó coche 
niño. Razón, 

Plaza Lugo, r8. 
Portería, 23423 
V a r i o s 

twlu/w/GMtGA; 
hniuCaXniriT'flUJ. 

p E R O I D A 
- ves día ' 13 

tranvía T O y-media, 
mañana o Canto
nes. Gratificarán 
entrega, Cantón, 
Grande.-25, j • 

23433 
Subastas 

^ i ; H A S T A ' de la 
participación 

que el menor Fer 
nandó -Muiños Péi ^ O L A R KS'. 14.000 
rez lir.ie en la ca-l . metros de su. 
sa núm.. 32 de lai'períicie a 16 pía-;, 
calis de la Falpe-jraetro. Zona de 
rra. que se ce le- lgran aceptación, 
brátá en la . Nota-jCabana^OlmOg,. jó ' 
ría cíe D. > Emilio {pr imero.' 23,398 
Aria, Real, 33. i . ^ I M PRESOS,' ne 
el día 26 del co-i* cesita ? Consulte 
tríente a' las cincoj Ideal Galle-

R O B R E S ' 

" ^ M u n d i a l 
Xm( 

Co 
iección Artista? dt 
ia Pantalb, 0*3,' 
pesetas. V e n t " 
Uuioscos Prensa. 

^ G E N C I A . Sa-J!-: 
uas. Compra

venta , de fincaÍ 
rústicas' y urbañas-
Traspaso de tods 
clase de aegocios: 

Vd préstamos hipóle 
3425 car'í>s- ^ea^ 7, »-

Teléfono 23-pp, 

A S Ü N T O S . 
cumentcs; 

Tribunales, ]• 
dos. Oficifias 
do. Ricarr'o Seo»-
10 Rodríguez,1 tóo ••• 
urador, Caütófi 

Pequeño, 24. I74pf 

Do, 
, df 

zea 

3''"- vende . una 
, partida de pi

ros -en Santiago de, 
Arteijo. Enrique 
Soler, María Pik , 

4'0 informará.,i 
23356 

|MPR¡ENTA, Pi^ 
da presupuesto? 

para sus / trabaío; 
a" «Ei Ideal Galle
go 18363 

A QUINAS 'de mgî M 
v a p o r : Se r^. ' ' .^" 

la tarde. 23431^0" 

venden dos' 
quinas de .'alta 'i 

ij_a, de 103 B, P. 
fecíivos; tro a, 

w ideación marina 
j v otra terrestre. 
' Ambas construc
ción ̂  inglesa, muy 
sólida» Precio eco
nómico, j . Talleres 
mecánicos ünilu-
kas, Üíugtisy, 30; 

3815 

K/̂i» &*n ItS'W mí 

mm m m m 

M M atetara» «• H oM» 
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n la lona del Cé resulta 
abastecimiento de las fuerzas que 

TaUi o p e r a n 

Valencia 
construirá 

un grupo de 2 
viviendas 
protegidas 

Partido, 
secretario 
trecho, c. 

ido oor 

Dio !s 

; O O Q .poseías 
cartillas de* 
>radoT€s de 

constn^fción dtí., grupos, Mdta por la 
Obra. Sindicgfí del Hogar. . «alió anoche 
para. Ja -Bek^ación- Nacional—(CIFRA) 

u e v o s h a l l a z g o s 
e n / o s 

CÍB lo C u e v a d é l a 

P i í e t ú ( M á l a g o ) 
M A D : 

ti de " 

meníe ha corrreiizad'O a ponerse en prac-
• tica, se propone de una, manera meto-, 
área aclarar los puntos más importantes 
de nuest'ro mas viejo pasado.. 

Entre estas excavaciótíes, alguna ya 
en .'curso, se encuentra la de, la Cueva de 

•la Pileta, en la sérraníá de Ronda y cer-
. cá al pueblo de Benaoján. La Cuev'a de 
la Pileta, íamosís ma • en el mundo por 
sus bellezas habituakl y sus dimeiísio-
nes gigantescas, :un constante, desetibri-
miento d-e' nuevas galerías que permiten 
un recorridó subterráneo de varios ki-
iómetros, une; a sus bellezas natqra'les 
una riqueza pictórica de .interés excep
cional^ puesto que en ella aparecen las 
enturas más antiguas del, mundo, los 
primeros ensayos' artísticos del hombre 
en la edad de pudra tallada Junto, a 
•otras de la misma édad de un pleno ,na-
"tUrálismo, 

i A estas' manifestaciones pictóricas se 
nnén varios centenares de pinturas de-
la-edad de la piedra pulimentada y .de la 
edad del bronce, que revelan un, mund0 
distinto artístico y . religioso. _ Tinto de' 
im arte como de 'otro han' sido descu
biertas varias decenas d<e nuevas pintu
ras, así -.como graibados de 'la edad de 
•piedrá tallada que' .hacen de, la Pileta 

..una galería de arte prehistórico de inte-

Los comisarios directores de tan im
portantes excavaciones ,son los señores 

.Giménez 'Reyna y Rein, bien conocido? 
'por -sus trascendentales descubrimientos 
arqueológicos en la provincia, de Mála
ga.. Las, eíscavaciones en cursó arrojan' 
una riqueza insospechada dé hallazgos, 
tahíp. de la. edad de bronce como de la 
piedra'pulimentada y tajlada* que 'harán 
de diaba caverna malagueña uno de los 

•archivos más rico* de la historia nacio
nal referente a 'varias,, decenas de miles 

r ,E1 sólo anuncio de las excavaciones 
ha -despertado el más .Vivo' interés'-en 
los' medios científicos internacionales y 
varios • sabios extranjeros han solicitado 
poder asistir a tan interesaíjtes excava
ciones. Estas excavaciones de! plan na-
donal re-velan -el interés •grandísimo -que 
él Caudillo y su . ministro de . Eduoáción 
Nacional; ^onen' en la investigación cien, 
tífica y ordenada-de- maestro más • viejo 
.pasado • •. ' ' - . 

De las excavaciones en la Pileta s-e« 
esperan grandes precisiones . sobre, ei 
problema de nuestras, relaciones prehis" 
tóricas con , el, Norte Africa. Medi
terráneo v ' todo el mundo occidental y 
Atlántico.—ÍCPFRA), ..' 

Sólo t é pedimos lo que no te sirve. 
Bin saerifícios de. t » parte ayndas a 
obtener un valor A?, a%o que para ti 
lio lo tiene. Entrega los papfeles viejos 
a. las camaradas de la Secciótí Feme-
rTma. mañária reeo^ida d^.pape». 

6 S C 3 S 3 S I 3 S 

carreteras 
y sólo algunos 

¡senderos escalan 
las alturas 

I BE-KLJN; S S ^ f e n r e i a e l ó n coa' ias 
operaciones cjue ac tualmente «e rea» 

Llizan en el frente: Sur. ¿e hace no ta f 
que las m o n t a ñ a s del C á u c a s ó e s t á a 
formadas por dos sierras dis t intas •" 

i el G r a n Cái&aao, es un sist ema, m o n -
l a ñ o s ó que va desde la p e n í n s u l a de 

i T a m á n , entre el M a r Neg ro y el M a r 
de Azof, hasta la p e n í n s u l a Úé Apa.^ 
oberan.. en el M a r Caspio. A l Sur 
hay un v i l l e esa el que se unen las 

, dos cadenas m o n t a ñ o s a s y las a l t i4 
1 pilanioies del p e q u e ñ o Cauc iso . Ss 
i c l i m a . m u y va r i ado y se de^couipone 
¡ s e g ú n las" a- l t í tudes y variaciones 
: a t m o s f é n o a a , en ocho zonas c l i m a t o . 
1 l ó g i c a s . EJ1 mejor c l ima . ' m á s dulce 
f y r egu ia r eat. ei.de B a t u m , ¿ r a un* 

teenperatura media de 22 gradv 3. ^n 
verano y m á s de 7 en inv ie rno . E á t o 
o r i g i n a grandes variedades de la ve-
getaCíión • en las diversas part^? del-
(Zíaücaso. 

E n el Oeste—dmsta el Brus—co-' 
mienza una r e g i ó n m o n t a ñ o s a de 
mediana a l tu ra , que v a en aumento 
hasta que algunos de sus ojeos s i , 
c m a a n 3.000 met ros . El centro dei 
C á u c a s o comjprende desde el E.lhuz_ 
que tiene 5.650 met ros hasta el K a s . 
bef de 5.043. Lo« ventisqueros l l e 
gan . a med i r 10 k i l ó m e t r o s de tón-
g i t u d . Los bosques de la. parte cen» 
t r a l del C á u o a s o son escisos. 

B l Este del Cáufcaso es pobre en 
bosqulg y muy árido. Los valles son 
profundos y las. a l turas , escarpadas. 
Las m o n t a ñ a s careo-11 de vegeta
ción. Los mejores medios de c o m u 
n i c a c i ó n se encuent ran en el Este 
del pa í s , donde existen lag ñr.^-as 
l ineas ' f é r r e a s que va© desde-el S U Í 
hasta eü M a r de A.aov. Exceo:Jadas 
estas car re teras só lo exis ten sende
ros. E] paso del C&ucaso cent ra l re
sul ta m u y difíci l y a que hay ' una 
sola, carretera apta, para la oircula.-
c ión de v e h í c u l o s : la v ía m i l i Lar t r a 
zada enfere A i a g i r y TCuorntais.-

, L a c a r r e t e ra pirmcipal del C á u c a 
só O r i e n t a l es la ca r re te ra m i l i t a r 
georgiana, dfe 214 k i l ó m e t r o s de l o n 
g i t u d , cons t ru ida a, 2.345 met ros de 
a l t u r a . 

Los mov imien tos de t ropas en es
ta zona a'e encuent ran l imi t ados por 
las c á r r e t e r a s que conducen a los 
valles 'y que en su m a y o r pa r t e se 
t r a n s f o r m a n en senderos antes d'e a l 
canzar las c imas prinoipa.les. Los p i 
cos, l ibreg de nieve en el verano, m i 
den Hasta 5.000 met ros . E n el C ¿ ü -
caso cen t ra l . í a nieve d u r a todo el 
a ñ o . . Ex i s t e agua en todos los va
lles i m i p ó r t a n t e s , pero las t r o p i s de
ben l l eva r consigo provisiones de 
boca ya que en l a r e g i ó n no se en , 
cuentran- faoUldades" para el abas
tec imien to de u n E j é r c i t o . N o hay 
corderos ni cabras y las cantidades 
de t r i g o q u é al l í se producen son 
m u y p e q u e ñ a s , L O m i s m o ocurre con 
la® pa ta t a s y ' l e g u m i b r e s . En c a m 
bio, son numerosas las cabeza^ de 
ganado vacuno, por lo cual abunda 
le leche y sus productos der ivadní i . 
( E F E . ) , • > 

nombródelegado 
apostólico 

para Egipto 
y Palestina 

c e r c a d a t u S o n t a S e á e 

r e i i d i r á m s i V n t l c q u o 

K O ' M A . 25.—El embajaflor «ei B r a , 
sil ceica de la Santa Sede ha comen, 
zado a residir en la Ciudad del V a t i . 
cano, a j ' e r -—(EFE) . , 

E L C A I R O , 25. — El , Santo Padre 
ha nombrado a M o n s e ñ o r W a l í e r 
Hughes, Delegado após to l <CD en Eg ip 
to y Pa les t ina .—(EFE) . , , 

. ' • • * < 
1 B O M A 25.—La i m p r e s i ó n dfet A n ñ a . 

r io Pontificio- ha empezado este a ñ o 
antee qu*e de costumbre, en r a z ó n a 
las modificaciones in t roducidas ¿n la, 
obra, en pa r t i cu l a r por lo que a la 
p a r t e . h i s t ó r i c a afecta, que t e n d r á 
mayor extens ión . . L a t i r ada del A n u a , 
rio Pont if ic io suele ser de 2.000 e j é m -
plareg. 

A l mismo tiempo, la impren ta " va. 
t icana ha dado comienzo a la ed ic ión 
dé la. Agencia ale audienciaijS - t abu la , 
res, que p r inc ip ian a med,iadó« de oc
tubre, y en las que a f fo l ia • fija pre
sentan su informe' al Sumo Pont í f ice 
los altos d (g-natarios de la Iglesia'-- ' 
( E F E ) . - • -

L O 

ios p a í s e s 
americanos 

no consideran 
al Brasil como 

país bel 1 

mmuM liirii 

i ! p r i m i o c o ü c i d i d o , ! 

úh%mmin v p ® r ( o s 

B E R L I N , 25.—Los habí tarntee de la 
comarca de Dlepps, en la. que se ve
rificó e] reciente intento , b r i . á n ico dé 
desembarco; han. observado durante 
aqüe l suceso. • «egún manifiestan ios 
centros mi ' i t a roa 'alemanes, una ac-ti, 
ud de verdadisra dísc-ipíina. ded icán

dose a apagar loe incendio»? provoca-
do^ por la lucha y. en mucho? casos, 
llevando víveres >y bebida a ' los eol-
dados alehmnes o prestando .ayuda a 
los aviadores. . alemanes qué h a h í a n 
teñido • que aterrizar. 

En r e o o n o í l n i í e n t o ' tal ctínduosa 
el. F ü h r e r , ha -ordenado "Sfanr puestos-
en - i-bsrtad, numeroso-; prisioaeres 
'fránce&?s q « e engs.n • 'su • reeio'enci -
habitua.] en.. Diepne, Nouv:-llle. Hautet-
Sur .Mer . Tourvi l le , ^ Pef.t 'At tevüle , y 
Aroms la . Ba ta ' ik—(E.FE) . . 

a U A T A Q U I L 2 5 — « a Gobierno ael 
Ecuador ha decidido conoeder a l 
b r a s i l derechos de potencia "no be» 
l ig -e rante" .— (EFE. i ) , -

B U K N O S A I R f c s 25 .—El decreto 
que fija ía pos ic ión de la A r g e n t i n a 
con ^ respecto a l Brasil^—aprobado sn 
Oonsejo de M i n i s t r o s — i n a p l r a en 
los acuerdos adoplados en la con. 
f ierencía de Rio de Janei ro . E n con-
secuencia la A r g e n t i n a no consi4era 
al B r a s i l en s i t u a c i ó n de pa í s beli
gerante en é ' aotuai / oonflioto. E s t á 
dlspuesita a pres tar le las faci l idades 
inherentes a- la defensa de los inte
reséis que él Goh iemo argentino es-
t i m e necesar ios .— ' (EFE.) 

* v * 
L A P A £ 2 5 , — E l Gotatemo boaivte. 

no ha deó id idp considieñar al B r a 
s i l comx) n a c i ó n "no bel igerante".— 
C E F E . ) ' 

-. « # ^ ; ' , ' , 

BITEISTOS A I R E S 25. — H a n sido 
publicados . log te legramas enviados 
por el presidente Cas t i l lo a- cole
ga b r a s i l e ñ o Vargas y los c u r s a d o » 
por el* m i n i s t r o de Asuntos , E x t e r i o 
res a rgen t ino • R u i a G u i ñ a z ú a l del 
Bras i l , Aranha , Cas t i l lo i n f o r m a ai 
Jefe del 'Estado b r a s i l e ñ o , sobre la 
a c t i t u d a rgen t ina a l m i s m o t i empo 
que ra t i f i ca la amis t ad f r a t e r n a l que 
ha unido, s iempre a' los dos p a í s e s , 
E] mensaje del presidente a rgen t ino 
t e r m i n a diciendo q u é A r g e n t i n a s i 
gue a tentamente el nuevo curso que 
t o m a n los acontecimientos concer
nientes al. B r a s i l : ' 

E l breve t e legrama d i r i g i d o por 
R u l t Gui f i azú a A r a n h a e s t á redac
tado en t é r m i n o s s eme j an te s . - (EFE. ) 

S A N T I A G O , ' . D E C H I L E 25 .—Un* 
nota del Gobierno chileno i n f o r m a 
d©l Bi'asil, que este pal? s e r á consi" 
derado como • "no bel igerante" . — 
( E F E . ) _ • / 

-*- * • 
R t o ^ i D E J A N E I R O 25 . - -B1 m i h á s . 

t ro . de la Guer ra ha autonz- ido los 
nuevos a l i s tamientos voluntar ios , p a , 
r a los reservistas de 'si guncla y ter . 
c é t a c lase .—(EFE.) 1 

* * • n 
.' W A S H I N G T O N 2 5 . — t í o s r ep re» 
'sentantes m i l i t a r e s de las v e i n t i ú n 
r e p ú b l i c á s a n i e r i c a n á s que . cocstitU'^ 
yen e] Consejo ' de Defensa I n t e r , ' 
americano, han aprobado, por una 
n imidad una r e s o l u c i ó n de " a d h e s i ó n 
y a m i s t a d " al* Bras i l , con m o t i v o de 
la ¡ ioc ia rac ión de gue r ra de este p a í s 
a I t a l i a y Alemania.—'.(EFE.) 

R I O D E J A N E I R O . 25 .—Li Ofic tH 
dfc prensa publica una nota oficial en, 
la que s.e define la act i tud ' del Gohie''. 
no hacia-Ic-s. íúb-ditos de las naciones 
e n é m i g a s : Se d e - d a r á especialmente e n 
la nota que los .subditos d? las p'"'r 
t e n c i á s en guerra cen el •B-raisil po
d r á n . ^.fru ir ejerciendo sus ocupac'O, 
ne-s, Üabi tua lee , siempre que no tral-, 
bajen en contra de los intereses del 
p í í s . "Se fian acordado ya-y-agrega la 
nota—l's medios que -tienicten a re
p r i m i r tales acf.ividades. S e r á n ca?t.'. 
g3do3 elemplarmente t?dos aquellns 
deiitcs-, que . ,;ean contrar ios a- 1D*Í « J . 
t'erese^' brasUefios;" ( E F E ) 

Pocas palabras son necesarias 
.cuando 16 verdad broto e x p o n t á -
rrea de! c o r a z ó n . Son e í fos discur, 
sos breves, restallantes como uno 
ofenga, en Jos que el pueblo en
tiende egn mayor c lar idad, y los 
que ponen en t ens ión las cuerdas 
m á s valiosas de su espí r i tu . Hace 
muchos siglos que el pueblo espa
ñ o l ' e n t r ó en lo m a y o r í a de edad 
Templado en la escuela dsl heroiis-
mo y del sacrificio, curt ido por io 
dos los vientos de I'O v i d a , ' n o gus- . 
t ovde i c i rcunloquio y el arrequive. 
Quien quiera conauistario ' que l o ' 
haga con las ' armas nobles y Va-
IÍ3htes de la verdad. Todo lo con-
.seguirá por ese camino. Poco o. na
da a lo larga por el de la trapace
ría y e! e n g a ñ o . 

Franco ha dicho siempre la ver
dad a los e s p a ñ o l e s . Desde si Ma
nifiesto de la sania r e b e l d í a , 1 haslu--
su úl t imo discurso de La' C o r u ñ a . 
Lo mismo como G e n e r a l í s i m o de '.os 
Ejércitos nacionales, durante las. 
grandes, batallas ds nuestra guerra, 
que como Jefe de Estado y conduc
tor- de la po l í t i ca nacional e in le i -
nacional . Siériivpre la verdad. A ve
ces con una a leccionadora e n s r g í a 
que debiera ser bastante para des
pertar a las conciencias 'dormida^ o -
traidoras. 

Lo hemas dicho muchas veces y 
lo ' repet i remos sin cesar; qu'.2n%s de^ 
una u otra manera, con la maiedi-
cenc i á o lo ca lumnia ; con l a .ensu-
n infundado o lo inhibición a t é i - . 
ton contra la s'agrada unidad de' lo 
Patrio, base iniprescindible' para 
nuestra l i be i i ad y grandeza, deben 
conocer el r igor de la ¡ústicia. Esas 
gentes qug sin cesar se, entregar ai 
ejercicio insano de una crí t ica men
daz, descontentos de todo , con na
da satisfechos, perpetran un crimen 
contra E s p a ñ a que debe ser casti 
gado con ,1a m á x i m a dureza. , N D 
e s t á n los cosas en el mundo como 
paro permitirnos si lujo de una ma
la entendida tolerancia . Vivimos 
t iempos duros, de guerra y revolu
c ión, y a esta dureza debemos 
omofeior todos nuestros actos. Ya 
es hora de que los . agentes de 
nuestra d e s u n i ó n (bs « l i smos do 
siempre) hijos-de los que al servicio 
de judaicos intereses ds t rozaron 
nuestro Imperio « intentaron tam
bién destrozar nuestra honra, co-

nozcan-'e!- pe^o de U • • 
la ind ignac ión i r 0 , 1 " ^ ^ y -

'Es demas ía - ía ' ¿ - ^ • 
que .psrmiFe" A' •9n¡aaci u. 
tivo de los' s í i n b r a d o r e f 0 . d í c -
cardias Nuestra lorpe,!! f 
d r ía limdes si t0ur(r ^ n -
acc ión criminal de ln? a se"}0s la 

. E spaña , Sonos m 
Iiüre capaz oarb,imponbr Y 

. to a p<-opio,s y extra~i0<: e'Yr^pe' 
mucho q u ¿ actuemos' así " ^ 

. El p ú b i i e o que escuchobrt 
co el pasado dominan r '' 

. r uña s u b r a y ó con e í o e r O ' • ^ 
dad un p á r r a f o Aa t,. j . ' 0 n*''| 
2 < t u á ! ? P r s c i s a m s n i e ' c a u é l 
fustigaba a los eneminri ^eri aii9 
frn unidad y a Í Q S «apnt ^ [,Ue';" 
discordia; ' "Hemos d-V b 
j o - l o -qu» enturbió i n r e s t m ^ h T Í 

. na .coo-sus oaicialidaJe.s dWh 
y renc.Nas; no ' podemos cosi.0 • 
níquel, Qbismo- per mucho que 7\ ^ 
extranjero ruede por España 
prbndo conciencias y sábhr C,Gm"" 
voluntades para crear afr 9 
,dos .que, lo mismo que ¡o-, H 
ño , entreguen . nu^sircí naeió0^! 

, enemigo, ofreciéndosela á**' 
da, exhausta y dividido'" '"' * 

Conocemos jtj'eqb de nú* l 
enemigos. Y sobemos muv J 
quienes son éstos y sus córodií*'1 
£1 oro: se derrama. Lo vemos' 
rrer a nuestra vsita comprendo 
dos entre algunos españoles trni> 
dores, que siempre los Ivjbo. pero 
sentimos t ambién ' cómo empuja 4 
vigor d.e esta nueva España 
g i d a t d e la prueba del heroísmo 
Nos sentimos con fuerzas poro t0. 
do cuanto sea necesario. Paravol. 
ver a la lucha no haría falta.más 
que una llamada. Todos, sin excep
ción, r e s p o n d a r í a m o s . Pero quer*. 
mos vivir en paz; en la paz laborio
sa de'Franco, sin zánganos y menoi 
con topos minadores del- edife 
nqcional. Por eso hay que vigilor 
sin descanso y, espsciálmenfe, 
aplastar ' las maniobras infames! 
Unidos, los e spaño le s viviremos 
fuertes y honrados, rodeades del • 
prest igio; rota- nuestra unidad sere
mos carne de esclavos.. El <¡us ten
ga madera de ello que continúe i ^ j 
pasible o tolerante haciendo «I jue
go a los' intrigantes • y truhanes-¿I 
servicio de! extranjero. -

de Esteban H o r thy 
l l e g a r o n 

o Bu 

BUDAPEST, 35.—A la« &&> é t es
ta mañana han llegado » la f'ontera 
húngara los .despojos -mortales de Este
ban Hortílijy, en tren especial. Una hora 
después llegaba él convoy á ja.-estación 
de JCassa. donde el general Szabo entre
gó el féretro a los representantes del 
Gobierno, a cuyo frente figuraba' e! mi 
nistro de Justíciaí.- Desipués de una bre
ve oer^monia- religios'a, el tren -espec al 
continuó - su marcha y llegó esta tarde 
a las cuatro, a la estación Sur, de Bu
dapest. Los restos mortales del -vicerre-
Tenre fueron recibidos^por eP presiden
te • del Consejo, presidentes de lás dós 
Cámaras. • ministros - y jefes dfl Estado 
Mayor, El fúnebre cortejo atravesó V;as, 
calles de la ciudad, oue se halla enluta
da, hasta .'llegar ^ Parlamento. Pasado 
mañana se celebrará una ceremonia fií-
nebre a la cual'asistirán 'r-nortantes de
legaciones extranjeras.—CE-FE). • 

m m 

p o r un 

W A S H I N G T O N 25.—E- ^ T * ' * ' 
m e n t ó de la~ Mar ina facilita ^ M' 
munic-ado s iguiente: 

. ."Pacíf ico mer id iona l : 
A 1.—ip\ierzas navales, y -i"-"-1-5 - ^ 
t e a m e r í o a n a s . l ibran batalla ta 
a m p l i o • sector contra una 9®^' ü 
f o r m a c i ó n ofensiva japonesa $ 
procedente del N o r e í t e . se a.pr 1 
a l . g rupo sudotientai de. las '-f 5 * » 
lomdn. ' • 

2.—Estaba previsto ^que e!_ ^em--
go i n t e n t a r í a reconquist; r l M . . i 
terrestres en Ja r eg ión , de 1 j ^ t ra j 
cientemente ocupadas ..por -'-;,".el., 
fuer?,a-s. E l contraataque «ei t t 
sario ha llegado y se le h-^ 

v® ario 
«iré ivon 

. pYpIS!. 25-.—A la una y measa ae I B 
madrugada Gomén^aron a pa íar sobr^ 
I/yon avispes de nacionaiia'ád dcii-o-
noeida, pero que se cree eran "For ta. 
¡ezas volantes'j que se mantuvieron s 
u n 1 0 . 0 0 0 meiros ,de altura. La D C A 
entró en acción. El p.3So de los av o. 
,r¡es duró aproximadamente una noi-a. 

Un proyectil de cañón antiaéreo qup 
no hizo expios-ión la altura, eayó 
fo.bre; una casa, y la atravesó .sin 
estaiiai-. Pinaimeníe quedó deten i ¡ic
en "una habitación, cuyo' morad.:r la 
había abandonado moviüo pop el pá
nico.—(EFE). , • N - " 

No desíruyas pape-l aigrano, consér. 
valo que es oro para tn Patria, .fueyes 
día Zl recogida fle papel. 

lá> batal la 
" F o z - í a l e p 
dé los Es 
proceder.t; 
atacado i 

4. 

p i f i t í | 

un pt'i 
mación 

—LfO-s I 
i ron 111 

)tnbar'ieros' dsl 
gran portaaviones 

migo en el que iograron 
- pactos iirec-to-:. Los oí.^ 
nor teamer ica n o s a tac a i" p' 

"Ryuzyio"; T a m b i é n consí 
canzar con sus b o t í m ^ m 
ceros y ' U n • acorazado,** 
- 5.---Én la -tarde de! 
fecha de W a s h i n g t o n - ^ 
za* interceptaron una P< 
cuadra a é r e a eneni-ga. J 
p o n í a bombardear la 
daleanal. derribando -J— 
pones, per lo menos- £ | 
didas fueron m í n i m a s . ( 

6,—En 1.3-' noche d e y s 
agosto—fecha de Wa»- ' 
flotilla de destructores J : 
ñ o n e ó Due ' t ras 'posWiP^! 
de Guadacankl . 

fiatro iro-' 
; .; - S W 'C 

30 

de 
.ratos S i 
strafi Per' 

j 7 .—El 24 de a'¿osí"''^e-nc^oB % 
- higton—aviones norteax. - ^rte J 

c a r ó n V aver iaron U D 
un crucero enemigos a . ^ 
Guadalcanal . Ambos buq -
ron envueltos en n*^f„XA'>~M 

S . - - L a batalla continu*-

tr3n,s?.?.r-¿a 
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